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A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, atino 2ü|000 semestre.. I' 
INTERIOR, anno. . . . 24|000 » . . li 

BXTRANGEIRO, anuo 60$000 

P a g a m e n t o l í d i a n t a d o 

Sabbado, 31 de agosto de 1895 

PUBL ICAÇÕES: 
ANmJNCIOS, linha 150 rói» 
BECÇÃO LIVRE, linha 250 réis 
NA PRLMEIRA PAGINA, Unha 600 rél» 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 
n o In ; 

AVISOS 

AD V O G A D O S O dr . B r a a i u o M»-
utia 'O, o Alcantara Machado têm 
seu eacrlptorlo na rua da Qui-

tando, 6, (Aasnclaçl" Oominerclal) o 
rosldom à rua Conselheiro noblas, »9. 

CL IN ICA M E D I C O - C I R U R O I C A , d o 
dr. Passos . - Espec ia l i s t a e c o m 
IOOB* prut lca da» mo l o s t l a s d o 

coração , e s t omago , p u l m ò o s e d a s 
senhoras . Consu l t o r l o e re s l d enc l a : 
i.ideir* de S.Jolo, 10. Consultas, das 
10 à 1 Uora da tarde. 

DESENHO E P I N T U R A — R o d r l g o 
Soares, dispondo de algum tem-
po, lecclona em casa» particula-

res. Avisos, na rua Tabatlnguera. 21. 

DR. BETTEHCODRT RODRIGUES, da 

fiiculUmli iU Mtilicima '!' I'arú. .'/«"hro 
du Amdtmui Httil dim Bc.im.-int de Litboa. 

Otficiul du Actldimia dl í'rrt«(u—Itoildftnci» rua 
lis Mberdsil*. I4S.~Comulturlo, ruslíHo No-
vembro. S*. »o raelo-dl».—Teloiibon» «01. 

JABOTICABAL — Joaquim Alberto 
Cardoso de Mello acaba do abrir 
alll oscrlptorlo de advocacia. 

LOTERIA LO-rTO—Extracçõe» In-
transferíveis , As torçns-felra», 
quintas e sabbados. Leiam o plano 

nasecoAo dos annunclos. 

O 
S-A: 

L E I L O E I R O Mo re i r a C a m p o » é 
'sompre encontrado em sou oscrl-
ptorlo na r u a Marechal Deodoro, 

TELEGRAMMAS 
C o n t i n u a o m a u f u n c e l o n a m e n t o 

«Io Tr l i-nrapho \ar lona l a eaiinar-
IIOM g r a n d e p r r j u l x o f no» le l to rc* 
d a fol l ia. 

O despacho qa© a b a U o «e negue . 
upreNen lado n o R i o «IM » h. 5© m . d a 
noi te de o n l e-hon t em . «6 foi recebi-
do n a ca t açüo dea t a r np l t a l aoM IO 
niInutoM d a m a d r u g a d a «le l i o n l em . 
q u a m l o ewla fo lha J á e n l a v a n o 
pré lo i 

RIO. *» 

0 dr. I » ruden le «le í l o r a o » tenclo-

n a paNNar dou» mexcM cot IVIciheroy, 

pu r a faxer UMO de hanl ioH do m a r . 

ffll/.-Ne q u e o pro jee to du rece i ta 

r ooN igna r á o Idpoa lo d e 9 «>io 

«obre o d i v i d e n d o «IOM IIOUFOM es-

t range i rou en labe loc ldo* n o IBranil. 

ConMla «|ue o p ro j ee l o «Io o r ç amen-

to de rece i t a de «|ue é r e l a t o r o «Ir. 

Herze«lello C o r r r l a n ã o conwlgna im-

poMto nobre ON J u r o » da» apó l i ce» d a 

div ida pub l i c a . 

f o i a pp rovado e in Negunda discu»-

não. por i innnS i i i ldude . o pro jee to de 

a m n i n t i a . 

I .ogo «|ue r e g r e » » a r a e» t a c ap i t a l 

o i lNconde «le Cinuhy. p a r t i r á p a r a a 

i : u ropa o c onde de F i gue i redo , pre-

Midente «lo Glunco Nac i ona l . 

l í i o a b r i r a«|ui <*»crlptorlo de advo-

cacia o» «Ir». J o ã o A l f redo «* J o a q u i m 

.üabuco. 

II i/ a «Not ic ia» «|ue o pa l ace te de 

r r i h u r g o werá e m breve a res idên-

c ia do «Ir. P r u d e n t e . puNwundo o I ta-

mu r a t y a »erv l r d e « e c r e l a r i a «Ia» 

l tc l( içk'M Kx te r i o re * . 

1 ni g r u p o «le a l u i nnoH d a Knco la 

1 'o lytecl in ica (oi de|:o»i(ar rau io» de 

l lòrc» n o t u m u l o «lo m a r e c h a l l ' lo-

r i a no . 

P a r e c e q u e a es t a ç ão de Mat tox i-

Mk>h. n a t i . V. C e n t r a l , pauna rá a 

rfeaomlnur-ne c»ta«;5o «1a P u / . 

IDo nntto CM rupondtníi) 

mo. ao 
O «Ir. P r u d e n t e recebeu a » segu in-

te» commiSHtH'» n o pu l ac i o « I-;»co-

la t l l l i t a r den ta cap i t a l , l endo u m 

dÍNcur»o o g e n e r a l l .ux. oeu com-

t u andan f e i commi»»ar i « i » d e café. fa-

l a ndo o b a r ã o de Ç u a r t i m . q ue di»-

me ter fe i to u m a eo l lccta en t r e o» 

seu» c ompanhe i r o » , a f im de ser ap-

p l icada a s u a i m p o r t a n c l a e m bene-

ficio das o r p l i o n s d a Man t a t a s a d a 

jH iser icord ia . p a r a c o m m e m o r a r a 

pac i l l c a r ão do Rio-Cirande. t ó m p a -

rece r am t o m b e m os m i n l n t r o » Or i en-

t a l e d a Bo l l v l s . O m i n l » t r o d a J u s-

t i ça . a c o m p a n h a d o do Corpo de 

bombe i r o » . a Ui ree tor i a d o B a n c o 

l l ypo theca r i o . o I n s t i t u t o de Advo-

gudon R rus l l e l r on . o r a n d o o dr . ."Hél-

io Mat tos .e u m a commlss f to dos ope-

r. ir ion do l^iborutor ia do t a m p i n b o . 

O dr. P r u d e n t e u g r a d e c c u a todos. 

l . lga P o r t u g u e s a dos H o m e n s d o 

T r a b a l h o d i r i g i u u m a mcusuge i i i a o 

p r e s i den t e d a Repub l i c a , re l íc i tan-

do - o p e l o pac i l l caçâo . 

O dr. P r u d e n t e recebeu ho je u m 

r i co á l b u m d e t e l l u do . a r o m p a n b a d o 

•*!«' u m n u m e r o espec ia l du «l i luntra-

irão Nul-.%merlcana». h o m e n a g e m d a 

4 'o iu iu lssão m i l i t a r R«an l l- t r u g u a ) 

O p res i den te d a Re i i ub l l c a . acom-

p a u b a d o d o m l n i u t r o «lo I n t e r i o r , foi 

ho j e v i s i t a r o Corpo de bombe i ros , 

f o i n o m e a d o a j u d a n t e d e c a m p o 

do co ia m a n d a II te desse d i s t r i c to mi-

l i t a r o t e n e n t e du a r m a d e cava l l a-

r i a J o s é M a r c o n d e s de l l r l t o . 

VlHltou h o j e o A r s e n a l d e U u c r r a 

e o a*." d e i u f a n t e r l a , q u e e » t á e m 

Nlctheroy. o respect ivo m l n i » t r o . 

Con f e renc i ou h o j e com o» m i n i » 

tros d a J u s t i ç a e d a Ciuerra o »r. 

Càlycerlo. 

O m i n i s t r o d a t^uerra o r denou a o 
s genera l Ua lvAo «iu«» m a n d e de»ar-

m a r o s r evo l u c i on á r i o s d o Rio-

tároude d o Mui e d isso lver os ba ta-

lhões palr lot lcoK. 

4 Mesa d a C a m a r a f o rmu l ou u m 

pro iec lo p r o r o g a n d o a s sessões d o 

Congresso a t e 4 d e ou t ub ro . 

O p ren i d r a t e d a R e p u b l i c a foi b o j e 

a l c a raby ver c asa . 

• le»e se r e n c e r r a d a bo j e n o Mena-

do a «l iscussao d o pro jee to de a m -

nUtla. 
nono corre»p</H<lcnU) 

RIO. Ml 
Negue a m a n h ã p a r a a h l o m in i s-

tro da I n d u s t r i a , a c o m p a n h a d o d e 

sua f am í l i a . Bepo l s d e p e r no i t a r nen-

»a cap i ta l , p a r t i r á p a r a Manto» . 

*©l approvo i l a o propos ta de pro-

eogaçfto d a s ncs«ftes da C a m a r a a t é 

4 de oatabro. 

Pa ioee «|ue o Menado aeccl to i i a 

nomeação do dr. Car io Bela para o 
«argo do dlreetor das Correias. 

B c v c I n a ugu r a r-ne a m a n h ã , n a En-

r o l a «le ÜclloK-ArtCM. a expos i ç ão 

de p i n t u r a , com u anninte i ic lu do 

preni«l«»nt<' da R e p u b l i c a . 

A C a m a r a opp rovou e m n e g u n d a 

«IlHCiinmão u prop«iMta «|«le «l«*flne e 

g a r a n t e on d i re l ton aue toraen . 

(Do mokho corrtnpomUnU) 

M l \KH. .IO 

Caré« 

O m e r c a d o m a » teve-ne fraco, c om 

p rocu ru n a ban«K «!«• I3SHOO. 

%» v endan conhec l d an m o n t a m a 

irs.OOO naccan. 

K n t r a r a m IM. .1I I . 

Bende I .*. I 4 l . f t t t . 

M é d i a . I I .HI9 . 

A i%lfan«Iega r e n d e u h o j e r é l » 

I&O.O{39 I» : íu . 

.% Recehedo r l u . IMIi3i: i$MM5. 

M o v i m e n t o m u r l t i m o . 

I l n t r o r a m • 

Vapo r a l l e m ã o «O l i n d a » , «le H a m -

burgo . com va r i o » gene ro» . a E d . 

J o b n a t o n « 

B a r c a I n g l e s a «Vf t lndaor t as t le» . 

de Card í i r . com c a r v ã o , a W i l n o n 

Monn. 

Megu l r am l io je p a r a a h l on »ra . 

c o nde do P i n h a l e conse l he i r o l . e ão 

Vel lono. 

!•:* e s pe r a d a a«|iil a C o m p a n h i a 

B r a m a t l c a de .%rthur C u r r a r a . q u e 

deve e s t r e a r nos p r i n c í p i o s do m e x 

p r o s i m o . 

Meg i i i r am p a r u M. B e r n a r d o I I 

I m m i g r a n t e s . v i n d o s pe lo v apo r 

O l i n d a » . 

P e l o v apo r « P a t a g ô n i a » s ão <»»pe-

rado» IUIIÍN I .OOO. 

(/>o nouo corrtipondtv(i) 

Kermesse 
P«<pa as c r e c h e s 

0 concerto orgaiiisado n dirigiiln 
polo maestro couimeuiiaclor (ioraos 
ijardim foi desempenhado por ÍJ 
srs. professores e não por 14. como 
havíamos annunciado. Um rico 
nuipe de instrumentos du corda deu 
lodo o vigor A execução da ouver-
lure do Baronato, composição em 
que o maestro Cardim manifestou 
quanto liie são familiares as regras 
da harmonia. 

Na segunda parte, variações para 
violonccllo, com acompanhamento 
de orcliestra, arranjo daquolle il-
lustrado compositor, teve o distin-
cto maestro A. Leal cnsi jo de exlii-
bir mais uma vez o sentimento 
com que sabe vibraro plangente e 
dorido violoncello. 

0 1'izzicato, dc Strauss, polka de 
diflicil execução, arrancou applou-
sos aos ouvintes, ainda nessa noite 
infelizmente pouco numerosos. 

—Hoje, realisa sc o seguinte at-
trahentissimo 

I'RO(;raiima 

a; /. * NKLI.A—Mazurka d e con-

I i certo. 
hj Hunnsri:ix—TaraiUcllit, para 

piano, pelo iilustre maestro Amii-
care Zanella. 

II 7.\sEi.i.\—Trotlloiigl:eil, melodia 
elegíaca para instrumentos de 
arco, com acompanhamento de 
piano e harmoiiium — Srs. dr. 
Carlos de Campos, A. Leal, João 
Leal Júnior, Manoel Lago, José 
Lagos, Sotero ele Souza, dr. João 
Escobar, Tristão Tavares e Anto-
nio Silvado, sob a regencia do 
maestro /.auella. 

| a) Nocturno. 
I I I ! " 4 :, I'A 1 b) Gavulta. 

/.AV'I.1.» - WACHEH — C a v a l g a d a 

as Wiilkyriat, para piano, pelo 
maestro /auella. 

OPINIOES 

—Serão postos boje ã venda no 
leilão todos os quadros que rece-
bemos para a kennesse, armas in-
dígenas e outros objectoa de valor. 

Ao sr. comuiendador Souza, di-
gno gerente da Viação, agradece-
mos a llneza de ter posto hontem 
ã nossa disposição, em nome da re 
lenda Companhia, dons bonda, afim 
de conduzirem ao Lyceu do Sa 
grado Coração de Jesus a banda 
de musica ilesse utilissimo estabe-
Iccimeiito de enHÍuo, que hootem 
abrilhantou a nossa festa de Cari-
dade. 

Suicídio 
Em uma cusa situada no fim da 

alameda dos Uambús, uroxiuio ã 
estrada ile ferro, suicidou-se, na 
madrugada de hontein, (.umersin-
do Iglezias, hesponliol, d<i ,T> an-
nos de edade. 

0 suicida eslava atacado da ma-
nia du perseguição, mostrando por 
vezes desejo de prtr t*rmo á vida. 

Para conseguir o louco intento, 
serviu-se o desgraçado de um re-
vólver, que. disparou contra a gar-
ganta, ficando com o larynge des-
pidaçado. 

A morte foi iuslantauea. 
O exame cadaverico foi feito ao 

infeliz pelo dr. Iguacio de Mes-
quita. 

IJe uma carta que foi encontrada 
em poder de Iglezias, que era ca-
sado e tem parenlea neutu capital, 
deprebende se que elle aolfria lam-
bem de profunda hypocondria. 

Catuno infeliz. 
Montem apresentou-ae na casa n. 

124 da rua do (icneral Osório, onde 
reside o sr. Martiriiano Salgado, um 
indivíduo carregando uma escada 
de abrir, com o flui de, segundo 
dizia, limpar a chaminé de uma 
casa vizinha. 

Kncostou a escada ã parede e, 
subindo ao telhado da referi-
da caaa, passou para o numero 
12 C, onde mora o engenheiro 
Monteiro Tapajós, e penetrando, por 
uma janella, no dorinitorio princi-
pal da casa, preparava-ae para fa-
zer grande colheita de jóias e obje-
ctos de valor, quando foi presen-
tido pela e»po«a daquolle ar. 

Vendo-se descoberto, o gatuno 
deitou a fugir, e foi tal a precipita-
ção com que o fez, que deixou fi-
car as botas e a i scada I 

yue mariola ! 

C o n f i r m a ç ã o da ban-
c a r r o t a 

Indubitavelmente, o sr. Serzedel-
lo Correia ó um dos raros homens 
In genuíno valor postos em evi-

dencia pela Republica. 
Intelligente, laborioso, honesto, 

animado de legitimas ambições, 
sequioso de notoriedade, não pou-
pando esforços para prestar servi-
ços ã causa publica, o joven para-
ense tem revelado auapieiosas qua-
lidades, que tornal-o-ão verda-
deiro estadista, quando amadure-
cidas por mais longa experieneia 
dos homens e das cousas. 

1'ossuem grande e merecida au-
ctoridadc os conceitos políticos 
einittidos por s. exc., jã em virtu-
de da sua superioridade intetlectual 
e moral, jã porque lhe cabem al-
tas responsabilidades na instituição 
da actuul ordein de cousas, entre cu-
jos proceres mui dignamente fi-
gura. 

(I sr. Serzedello oecupou os mais 
eminentes cargos da administração 
federal e representa agora na Ca-
mara dos deputados uma das cir-
ciimscripçòes eleitoraes da capital 
do paiz. 

Ex ministro de varias pastas, re-
publicano de todos os tempos, os 
JUÍZOS d e a. exc . sobre a gestão 

de acua correligionários e ãcérca 
das actuacs circuinstâncias da l'a 
tria não podem ser acoimudos de 
incompetência ou suspeição. 

Traduzem a fiel realidade dos la-
dos, altenuada talvez por intuitivas 
reservas e justificáveis considrra-
çôes. 

Pois bem, na sessão de 21 do 
corrente, o sr. Serzedello Correia 
pronunciou ura discurso que deno-
minou ontrflo iti' agonisantHS, do 
qual extractamos as proposições se-
guintes, que devem calar na cons-
ciência nacional : 

1." Estamos (administrativamen 
te falando em condições do rela-
xamento e desidia inqualificáveis, 
ein véspera de situação deseapera-
dora, se continuarem os desatinos 
c o augmento das despesas ; 

2.» S. exc. deserfi do equilíbrio 
orçamentário, indispensável ã va-
loi isação da nossa monda e ã ele-
vação do nosso credito, impossi-
bilitado ile inspirar confiança ; 

:i.» 0 governo orçou a despesa da 
Lnião, totalmente despojada de re-
cursos pelos Estados, cin 2!i:> mil 
contos, mas essa despesa ascende-
rá a .110 inil contos, pois o Con-
gresso viu-se coagido a augmentar 
os gastos das pastas da Guerra, da 
Marinha e da Fazenda, accrescendo 
que nesta a verba rfiffercnrat dc 
cwnbio, computada em ü mil con-
tos, attingir.l quantia desconhecida, 
isto sem levar ein conta um rlefí-
cil de mais de 100 mil contos, o 
papel-moeda e outros graves en 
cargos e urgentes compromissos do 
Tliesouro ; 

4." Itelalor do projeeto de recei-
ta publica, s. exc. não sabe donde 
extrahir 2'.í ou :!0 mil coutos ins-
tantemente reclamados, pois o povo, 
flagelludo pela carestia insupporta-
vel da vida, não comportaria no-
vos impostos, convindo notar que 
o di- importação o mais importan-
te deixado ã l nião, jã foi levado 
ao máximo limite intransponível, 
e está exgottado o expediente do 
empréstimo assim interno como 
externo, sem que influísse no sen-
tido de melhorar a taxa cambial ; 

0 governo lueta com enormes 
difflculdades, não existe llscalisa 
ção de rendas, todos as secretarias 
acham-se desorguuisadas, não ha 
funccionario que não exija aecres-
cimo de vencimentos, pois a pro-
funda desvalorisaçio da moeda e 
a conseqüente elevação do preço 
dos gêneros sujeitam, na realidade, 
essa infeliz classe a acerbar priva-
ções ; 

n.» Na pasta da Cuerra consumi 
ram-sc !>:> mil contos e não temos 
exercito armado e municiado ; na 
da Marinha, 2:i mil contos e não 
dispomos de navios nem de pes-
soal; ua do Exterior, !i ou li inil e 
a nossa diplomacia ignorou os pre-
parativos do asfalto do Amapã e 
da apprehensão da Trindade ; 18 
mil, ua do Interior e reina a anar-
chia em todas as repartições ; 

7.° .V l enda da Alfândega vai de-
cri scendo, de modo a inspirar cui-
da los ; 

x." Em breve o Hrasil ver-se-á 
talvez constrangido a hypothecar 
immovcis nacionaea, para obter di-
nheiro dos extrangeiros, a quem não 
bastará a garantia do nosso credi-
to, accrescendo que entre esses 
immovcis um único apresenta real 
valor—a Estrada de Ferro Central, 
—porquanto a l nião perdeu o do 
minio das minas e das terras de-
volutas,—estrada do ferro que dá 
Unflcit, rui vez de produzir renda e 
que só deve ser empenhada por 
motivo di- magno interesse colle-
ctivo c não para cobrir desmandos, 
erros e excessos de dispendios il-
legaas, Estrada dc Ferro Central,— 
accresceulamos nós,—cuja» linhas 
n material deteriorain-ao e desmere-
cem quotidianamente, como é no-
torio, em virtude de pusaima direc-
ção ; 

U.° S. exc. não deaeja easaeiuer-
gcncia, mas a reputa próxima, se 
não cessarem a uesidia e a ceguei-
ra com que caminhamos para o 
ahysmo, sendo que nem sequer 
lhe parece garantida a integridade 
nacional. 

Dias antes, a 12 de agosto, o 
mesmo sr. Serzedello Correia cinit-
tlra da tribuna cates outros asser-
tos, egualinente merecedores d " re 
gistro: 

a) 0 orçamento de despesas do 
MiniaUrio da Cuerra k muito mais 
avultado na Republica do que no 
Império, aem que de tal sacrifício 
dos contribuintes resultasse vanta 
gem alguma para o exercito; 

I)i Em relação ao pessoal, o offl-
cial inalriie-sn hoje maia(?), mas 
aimilhantc inatrueçfto meramente 
theorica, aahindo o offlcial de qual 
quer das Ires escolas militares que 
mantemos,—numero excessivo,— 
aem ser soldado, não havendo ad-
quirido conhecimentos tecbnico* e 

estrategieos, inhahilitado, em sum-
ma, nu moderna arte bellica ; 

c) (juanto a material, nada se 
adeanta, ou,antes, achamo-nos em 
condições inferiores ás deoutr ora; 

<l) .No intuito de preencher os 
claros das fileiras, compõem-se es-
tas de victimas da violação da lei 
por parte do governo, o qual ora 
procede ao recrutamento forçado, 
abolido pela Constituição, ora re-
cusa baixa aos veteranos que a cila 
ti' m direito por terminação do tem-
po. 

Não se olvide que quem assim 
se exprime £ um distineto ex-ofíl-
cial e ex-professor da Escola Su-
perior de Guerra, sempre muito 
cioso do prestigio e das prerogati-
vas das corporações armadas. 

Recorde-se tambein que a Re-
publica foi obra exclusiva do exer-
cito e que o exercito a governou 
quasi exclusivamente até hoje, tun-
ilo a fura e o queijo na nulo, con-
soante a expressão popular. 

Assignale-se ainda que o men-
cionado exercito se sublevou con-
tra a monarchia e a derrubou, alie-
gando inexactamentc que cila o 
perseguia, o desconeeituava, furta-
va-se a promover-lhe melhoramen-
tos, desrespeitava-lhe regalias, não 
o collocava no devido pé. 

Que conclusões deduzir destas 
premissas ? 

Formule-as o critério popular, 
ponderando se valia a pena banir 
como um rcproho o magnânimo 
I). Pedro II e destruir por via da 
traição, sob a pressão das bayo-
netas, um regimen que nos pro-
porcionára ineio século de paz, 
progresso, gloria e liberdade, para, 
ao cabo de cércu de seis annos de 
attentados de toda a casta, enso-
pados ultimamente de tanto e tão 
generoso sangue brasileiro, chegar-
mos ás conjimeturns esboçadas pe-
lo fidedigno sr. Serzedello Correia. 

AI-PONSO CEI.SO 

AOTAH ile u tn re»n l tnMn . — %ral i i im 
«le «Mlilr á luf. trnil<'m-M<> em Iwiln. 
««• l l i r a r l u n . 

Frégo l i 

Este eminente artista repete hoje 
a excentricidade cômica O llttlnm-
pai/u, o tercetto da Grau- Via, Os 
Ires ratas, a canção Puzzo fn o 
prccellc...? a licçào de musica Dá-
re-mi-fá e a scena comico-lyrica 
Mimi. 

E' o que ac pôde chamar um 
espcctaculo cheio! 

O distinetissimo imitador é de tal 
gentileza para o publico na orga-
uisação dos seus espectaculos, que 
bem merece as suceessivas enchen-
tes que tem tiilo. 

Da Casa da Moeda desappareceu 
uma chapa de impressão de es-
tampilhas do valor de "igOUO, com 
a qual já tem fabricado muitas 
o esperto que a roubou. 

A policia da capital federal pro-
cura descobrir os fabricantes e o 
auetor ou responsável pelo desap-
parecimento i)a referida chapa dc 
impressão. 

Criança afogada. 
Montem, ás 10 horas da manhã, 

a preta Francisea Maria da Con-
ceição, estando a lavar roupas no 
Tamanduatehy, perto do Hospício 
dos Alienados, viu boiando naquel-
le rio o cadáver de um menor. 

Conseguindo retiral-o para terra, 
foi participar o fado ao tenente 
José Firmino, 2." subdelegado do 
llraz, o qual averiguou que a po-
bre crianca afogada se chamava 
Joaquim Marques dos Reis e era 
filho de Antonio Marques dos Reis, 
residente na avenida Rangel Pes-
tana, n. 25. 

0 infeliz contava apenas S annos 
de edade e tinha desapparecido de 
casa do pae, no dia 27 do corren-
te, sem que se soubesse do seu 
destino. 

A referida auetoridade mandou 
recolher o cadaver da criança ao 
Necroterio Municipal, afim de ser 
examinado pelos médicos da po-
licia. 

«Vclocc Club Olympico Paulista». 
A directoria daquclle club con-

vidou-nos para assistirmos ás cor-
ridas inauguraes, que se realisam 
amanhã, no excelleute velodrorao 
da rua da Consolação. 

Gratos á fineza do convite. 

Consta-nos que a Secretaria da 
Fazenda nomeou o sr. Antonio de 
Góes Cornado para colleetor e 
José Correia Gurgel para escrivão 
ambos para Santa Rita do Passa-
Quatro. 

0 sr. bispo de Camaco, que, co-
mo dissemos ha poucos dias, che-
gou a Ouro Preto, de volta d« sua 
viagem á Europa, trata de pór em 
pratica o projeeto que combinou 
com o superior dos Salesianos em 
llcrlim, pelo qual Berá conliadu 
aos padres Salesianos a dircccáo 
dos negocios do Sanatuario dc Con 

Sonhas, cm Minas, onde serão fun-
ados um grande collegio de hu-

manidades, cursos práticos de agri 
cultura, orflcinas de artes e onl< 
cioa c um asylo para meninas po-
bres. 

Na Repartição Central de Policia, 
da 1 ás :i horas da tarde, ha vacci-
nação gratuita, todos os dias, mes-
mo aos do mingos,pelos mcdicoa 
reapectivos. 

De uma vária : 
"A propoaito do projeeto do re-

forma do corpo diplomático, pelo 
qual se pretende abrir as portas 
francas a muitas inediocridadcs po 
liticus, lembrou nos alguém que ha 
dez ministros plenipotcociarios em 
disponibilidade. 

O numero augincntará, para dar 
logar aos políticos protegidos que 
queiram passear por Rruxcllas ou 
Roma.» 

«Circo Polytheama». 
lia lioje úiais urna attrahenti 

funeçáo no circo do largo da Con-
cordla. A Companhia do artista 
Sampaio prepara varias aurprexas 
par* esta noite. 

Cartas parisienses 
10 ile iigostu 

[Concluído) 

Magnier é agora aecusado de ter 
recebido 87.500 francos do liarão 
de Reinach, para proteger com o 
seu voto a ladroeira dos caminhos 
de ferro do Sul. Elle allegou em 
sua defeza que recebera esse di-
nheiro pelas publicações feitas no 
Éoénement em favor dessa Compa-
nhia. 0 inquérito estabeleceu, po-
rém, que o numero dos artigos 
publicados era pequeno e estes 
pouco importantes e que, além dis-
so, a tiragem do jornal era dimi-
nuta. Portanto, so havia dous mo-
dos de explicar a quantia embol-
sada ; compra da neutralidade de 
Magnier, que era então ilirector-
proprietario do fíttánemenl, ou com-
pra da influencia de Magnier como 
senador do Var. 

Foi esta a segunda versão que o 
juiz adoptou. 

Até agora assevera-se que Ma-
gnier não fugiu; mas também é 
certo que tão pouco foi encontra-
do em nenhum de seus domicílios, 
jois esse homem, que gosta mui-
;o Ues piílites femmes el iles ijran-

iles iiffaires, tinha nada menos de 
quatro !... 

E' possível que tudo isto dè em 
nada. Magnier é homem hábil e 
muito relacionado, e as relações 
servem sempre. Se fõr para a cadeia, 
o que duvido, será mais uma victi-
ma da ambição desenfreada que 
se apoderou de tantos homens de 
talento, que, por quererem gosar e 
desfruetar a todo transe, foram 
cahir ua valia coinmum e não ti-
veram a precisa coragem para pa-
rarem no limite extremo que se-
cara os homens de. bem dos ga-
unos vulgares. 

0 dinheiro! 0 capital ! Eis a 
grande preoccupação do momento : 
eis o pretexto para a tremenda 
campanha cinprehendida pelo so-
cialismo e pelo anarchismo con-
tra a sociedade moderna. 

Felizmente para esta, os meios 
empregados são por demais vio-
lentos e as victimas, ein geral, 
dignas de sympathia. 

Ainda ha dias, deu-se em Aniches 
perto de Donai, um attentado anar-
cliista de que devo falar, porque 
repercutiu aqui dolorosamente c 
mesmo porque vem mais uina vez 
provar a falta de orientação desse 
partido que destróe a torto e a di-
reito, ás cegas, pelo prazer de des-
truir. 

Os operários das minas de Ani-
che, em numero de 4.000, festeja-
vam o 50® annivcrsario do seu pa-
trão, o sr. Vuillerain. Havia, com 
clleito, cincoenta annos que esse 
excellente homem entrara para as 
minas, onde, á força de trabalho e 
perseverança, conseguira chegar ao 
alto posto de director. 

0 sr. Vuillemin passára a sua 
vida alli : posição, fortuna, saber, 
tudo devia ao proprio esforço. Se. 
um indivíduo desses não é digno 
ile respeito e~je não representa o 
typo da verdadeira democracia, 
então é melhor- mettermo-noa em 
um balão e tentar abordar a lua, 
a ver se ao menos os selenitas téin 
um pouco mais de senso eonimum. 

Pois bem. foi 110 momento ein 
que o sr. Vuillemin sabia da egre-
ja, cercado dos seus operários, que 
um homem disparou sobre elle 
cinco tiros de revólver, que o 11-
zcrain cahir banhado ein sangue. 
Logo depois, ouviu-se uuia explo-
são e viu-se um corpo projcctailo 
a dous metros de distancia, c ca-
hindo cm seguida em pedaços; 
era o proprio assassino que, lançan-
do mal a bomba que trazia cora-
siiro, morria victima do seu atten 
tado. 

Agiu o miserável por conta pró-
pria. para se vingar de ter sido des-
pedido'.' Ou foi apenas o instrumen-
to de outrem .' Eis o que aqui ainda 
não está bem averiguado. 

Ha, comtudo, propensões para 
admittir-se como mais provável a 
segunda versão, dados os antece-
dentes do criminoso, sobre o qual 
não pesava nenhuma culpa an-
terior séria. Isso, aliás, não admi-
ra. Os anarehistas lançadores de 
bombas mortíferas são, em geral, 
viciim.is da sua educação, do meio 
mie freqüentam e, sobretudo, das 
theorias perigosas que os agitadore-
»cai cscrupul is lhes inettein 11a 
cabeca. São instrmnenti»* passivos 
de forças intclligcntes. que ficam 
desconhecidas e que dellcs sc ser-
vem para a reahsacão dos seus 
fins. 

0 que se dá com os crimes anar-
ehistas, dá se com as i/rcces. Os 
agitadores occultos, que tlcain por 
traz da cortina, nada tendo a per 
der com ellas, provocam-nas por 
intermédio dos operários, que são 
victimas, não dos patrões, inas da-
quelles cujos conselhos ouvem. 

Afinal, o homem ha de ser eter-
namente o mesmo. Em geral, as 
revoluções aproveitam, não aos 
que as fazem, com sacrifício da vida, 
mas aos que'as provocam. Feita a 
revolução franceza, o burguez que 
não era nada quizser tudo: ad-
quiridos os direitos da cidadão, foi 
deputado, foi senador, foi rico e 
por ultimo quiz ser nobre. A in 
Mina camada social, posta de par-
te, começou a erguer a cabeça e, 
por seu turno constituiu o terceiro 
estado. Na próxima revolução so-
cial, tomará o logar do burguez e 
ao cabo de annos, rico como este 
e, como este, nobre, cahirá nos 
mesmos erros e de socialista ou 
«le unarchista volverá a ser con-
servador como aquelle, e o murido 
irá assim recomeçando a historia, 
até á cousutnmação dos séculos. 

E não é que, sem querer, vou 
fazendo uma preleccão pouco com-
patível com o objecto destas car-
tas ? Perdôe-me o leitor benevolo; 
o culpado é o tempo. Temos tido 
um verão desgraçado; chove a cada 
instante, e, era vez de ir respirar 
o ar puro do campo, respira-se a 
lama de Paria. (Jue fazer, então ? 
Dcixar-ae ficar em casa, pegar na 
penna e encher papel. 

E depois, todas as vezes que bulo 
com o socialismo, disparo por abi 
fóra e não ha meio de me conter. 
Não sei de onde isso vem; talvez, 
moléstia. Ein todo caso, se o é, 
os médicos não a conhecem. 

Está claro que me refiro a uma 
certa classe de socialistas, pois que 
os ha de varias espécies. Ainda ha 
dous dias morreu um que se tor-
nou celebre, não pelo seu talento, 
não pelos serviços que prestou, 
nem pelos discursos que proferiu, 
mas apenas pela sua blusa. Refiro-
me ao deputado Thivrier. 

Esse representante do socialismo 
foi victima de uma imprudência : 
para ser eleito, compromettcu-ae a 
comparecer em todas as sessões da 
Camara vestido com a blusa azul 
do operário. Foi um delirio. Os 
eleitores votaram nelle como um 
só homem. 

E, facto curioso, Thivrier mante-
ve a sua promessa. Tombem, foi a 
única que cumpriu, porque dc tudo 
o mais que promettera aos eleito-
res parece que se esqueceu total-
mente, tanto assim que perdeu a 
confiança dos que o elegeram por-
que ia falar na Camara de blusa 
azul. Se o bom do homem não 
morre tão cedo, eram capazes de 
não o reelegerem. Até a paciência 
dos eleitores tem limite. 

Mas não se julgue que Thivrier 
usasse da blusa por convicção : cila 
era para elle uma especie dc túnica 
de Nessua. Por isso, usava por 
baixo uma sobrecasaca á ultima 
moda. Conta-se mesmo a este res-
peito uma aneedota característica. 

Thivrier apresentou-se uma noite 
no Ohjinpia, coin uin bilhete e com 
a sua classica blusa. O sujeito que, 
nos theatros de Paris, costuma es-
tar sentado no pequeno balcão, de 
casaca e gravata branca, não o quiz 
deixar entrar assim vestido; mas, 
tendo-lhe alguém dito ao ouvido 
que o homem da blusa era 11111 de-
putado, o sujeito de casaca correu 
atraz delle, pediu-lhe desculpas e 
fez-lhe um discurso tão eloqüente, 
que Thivrier tirou a blusa e entrou 
110 Olympia de sobrecasaca. 

Se, como as fábulas, as aneedo-
ta» também tém a sua moralidade, 
a que acabo de contar poderia ter 
a seguinte: »Auda de blusa quan-
to quizeres, mas traz-ine sempre 
por baixo uma sobrecasaca». 

Estou no fim da minha carta, c 
seria agora o momento de falar 
dos theatros, mas os theatros estão 
fechados. Podia recorrer aos diver-
timentos estivaes dc Paris, aos ca-
fés-concertos dos Campos-Elyseos 
e ao Jardim de Paris; mas talvez 
isso ine levasse 11111 tanto longe, e 
esta já vai longa. Fica para outra 
vez. 

Para que não sc diga, porém, 
que não falei em cousas theatraes, 
uma palavra sobre o julgamento 
da demanda de divorcio intentada 
pelo actor Simon Max contra sua 
mulher Simon Girard e cujas cau-
sas já narrei ha tempos. E mesmo 
por isso que falo no julgamento. 

0 Tribunal entendeu que devia 
pronunciar o divorcio, tanto ein 
favor de um corno de outro, pois 
que ambos tinham e não tinnain 
razão. Se, com efTcito, Simon Max 
deu uma bofetada na mulher, ua 
caixa do theatro e lhe chamou um 
nome muito feio, mas muito co-
nhecido na lingua portugíeza, pelo 
outro, a mulher teve entrevistas 
secretas com um actor, o que dá 
pelo menos a entender que alguma 
cousa ella queria esconder, sem 
duvida por não a poder fazer á 
vista de toda a gente, na praça pu-
blica. 

E', portanto, mais uma lenda que 
desapparece : o par Simon Girard, 
que julgavamos tão unido c tão 
exemplar, vivia coino o cão com o 
gato, 011, antes, com a gata, e a gata 
não era com certeza o marido. 

Estou vendo daqui o leitor a es-
perar uma prelecção sobre o casa-
mento de artistas. Mas tenha pa-
ciência : vá esperando, que o cor-
reio, esse, é que não pôde espe-
rar. 

MANECO 

A proposição da Camara dos de-
putados lida no Senado e que de-
creta o orçamento do Ministério da 
Guerra estabelece para as despesas 
desse Ministério 1 quantia de réis 
53.i;i0:4:i8g59<J. 

O Juvenil, ile llom-Succcsso, Mi-
nas, diz que, no dia 2 do corrente, 
achando-se o funileiro Francisco 
A. dc Souza em sua officina, em 
companhia de pessoas de sua fa-
milia, sentiu forte deslumbramento, 
determinado por um relâmpago 
que a todos causou admiração, 
visto que o tempo ac achava claro 
e firine, sem o mais ligeiro signal 
de chuva imminente. 

Vários passarinhos, que estavam 
em gaiolas coilocadas em uma das 
paredes da officina, cahiram como 
que fulminados, morrendo dous. 

Tambein em casa do typographo 
Ismael Magalhães foi observado o 
mesmo phenomeno, morrendo dous 
sabiás que alli se achavam em gaio-
las. 

Foi de 294:0848820 a renda da 
Allandega de Manaus, no inez de 
julho ultime^ 

Continuam a ser enviadas deti-
dos os pontos do Físlado e de fóra 
delle, ao dr. Hcrnardino de. Cam-
pos, grande numero de felicitações 
pela pacificação do Rio Grande. 

Terão transporte gratuito pelos 
vaporea do l.toyd e da Companhia 
de navegação a vapor do Maranhão 
os ohjcdes destina los á Exposi-
ção que se vai inaugurar no Pará, 
em novembro do proxiino anno 
de 1896. 

A Secretaria da Justiça concedeu 
as seguintes licenças, para Irata-
mento de saúde, aos promotores 
públicos: 

Da comarca de Campinas, bacha-
rel João de Deus Sampaio, :I0 dias, 
em prorogação; 

Da comarca de l.ençóes, bacha-
rel João dos Santos Amazonas Pinto, 
por 40 dias; 

Da comarca do Carmo da França, 
bacharel Luiz Nunes Ferreira Filho, 
por eguol tempo. 

Pelo nosso Estado 

que animain o 

A paejficação do Itio-Graiide oceu-
pa ainda os nossos collegas san-
tistas, ipie são accordes em louvar 
o procedimento patriótico do dr. 
Prudente de Moraes, a cujos esfor-
ços devemos o grandioso aconteci-
mento. 

Referindo-se ao distineto cidadão, 
diz o nosso collega do Diário o se-
guinte : "E, como recompensa desta 
gloriosa data que abriu no peito 
dos brasileiros a rcalisação de todas 
as suas aspirações, ficará gravado 
no coração dos republicanos sin-
ceros o nome eminente ilo glorioso 
paulista dr. Prudente de .Moraes.» 

—A mesma folha, referindo-se á 
próxima visita do ministro da In-
dustria áquelle porto, combate a 
creação da Alfândega nesta capital, 
dizendo que não ha quem, em 
boa razão e com o espirito regu-
larmente calmo, deixe de reconhe-
cer a sua inutilidade». 

—/.arpou, com rumo sul, a ca-
nhoneira da marinha de guerra 
inglcza Ancora, cuja chegada alli 
noticiámos. 

Partiu para esta capital o coro-
nel Ramalho, coinmandante do 
batalhão de infanteria da força pu-
blica. 

—Chegaram ante-hontem alli, 
com II 111 atrazo de ineia hora, os 
trens da noite, devido á demora 
que tiveram na serra. 

—Ile bordo do pontão Armaadu 
cahiu ao mar um tripulante de na-
cionalidade portugueza, perecendo 
afogado, apezar dos esforços que 
se fizeram para o salvar. 

-0 novo delegado ile policia, 
dr. Azevedo Sodré, pretende assu-
mir o exercício do seu cargo se-
gunda-feira próxima. 

- A Fullia deve reappareeei no 
dia ou 4 do mez próximo vin-
douro. 

CA MPIXAS 

Na revista das folhas desta capi-
tal, o nosso collega do Diário faz 
uma referencia á kermesse em be-
neficio das creches, que muito nos 
lisonjeia. 

—A snbscripção promovida 11a-
quella cidade em beneficio da Santa 
Casa de Misericórdia monta já a 
31:2008. 

Isto é prova evidente dos senti-
mentos de caridade 
povo campineiro 

—Os presos recolhidos á cadeia 
local deram agora para fazer um 
barulho ile todos os demonios, a 
certas horas do dia. 

ijuem sabe se os meliantes pro-
cedem assim para abalar o ruido 
que produzem na execução de al-
gum novo plano de fuga'! 

Os mariolas são capazes de tudo. 
—Vai ser dissolvida a guarda cí-

vica creada ha pouco tempo. 
Parece que o seu pessoal não 

correspondeu á expectativa da maio-
ria do publico. 

TAIBATÉ 

0 nosso collega do Diário con-
tinua a occupar-se com o projeeto 
da via-férrea, que liga aquellá ci-
dade ao porto de Ubaluba. 

—Realisa-sc elfectivamentc, ama-
nhã, a primeira conferência peda-
gógica a que nos referimos lia 
dias. 

O inspector litterario do distri-
cto convida o publico a assistir a 
essas provas de competeneia e de-
dicação do professorado, animando 
tão louvável emprehendimento. 

RIBEIRÃO PRETO 

Grande numero de casas particu-
lares, além do quartel e de outros 
edilieios, estiveram illuminadas e 
embandeiradas, na noite de 25 do 
corrente, em signal de regosijo pela 
pacilicação do ltio-Grande. 

—A colonia italiana daquella ci-
dade pretende festejar a data da 
unificação do povo italiano, que se 
comineinora a 20 de setembro. 

—0 dr. Gabriel lloracio tem vac-
cinado na Camara Municipal todas 
as pessoas que alli se apresentam, 
ás terças, quintas e sextas, afim de 
se premunircm contra os terríveis 
ellcilos da varíola. 

RIBEIRÃO-IIOMTO 

Os moradores daquella futurosa 
cidade reclamam contra a altera-
ção do horário da estrada de ferro, 
que muito os prejudica, afastando 
dalli muitos viajantes em transito, 
os quaes pernoitam cm outras lo-
calidades, em razão do chegar o 
trem alli com um atrazo de (pias; 
duas horas, pelo horário antigo. 

Temos recebido varias queixas, 
todas demonstrando a grande in-
conveniência da modificação do 
antigo horário. 

A s ultimas datas, catava na ci-
dade de Oliveira um engenheiro en-
carregado de medir a força da ca-
choeira existente numa fazenda 
próxima, aflin de verificar se pôde 
aproveitai-a para o estabelecimento 
de uma usina que forneça luz ele-
ctrica áquella cidade e .í de Cata-
guazes, ambas 110 Estado de .Minas. 

O sr. ministro da Fazenda expe-
diu a seguinte circular aos dele-
gados flscaes e inspcclorcs das Al-
faudegas : 

«Declaro aos srs. delegados fls-
caes c inspectores de Alfandcgas, 
nos municípios onde a flscalisuçâo 
do imposto do fumo fõr exercida 
por empregados de suas reparti 
ções, que deverão estes ser substi 
tuidos dc seis em sris mezes, ob-
servadas as disposições do art. 4 
do regulamento 11. 1.020 de 2U de 
dezembro (le 189II.» 

Pela Secretaria da Justiça foram 
exonerados, a pedido: 

" ido de p 
pirito-Santo da Hóa-Vi»ta, capitão 

0 subdelegado de policia do Es-

jonquim Monteiro de Carvalho; 
Os 1.», 2." e supplente» do 

mesino, Francisco Arantcs dc No-
ronha, Serafim l.ihanio Alves de 
Medeiros e Antônio Coelho liamos 
Nogueira; 

0 2." supplente do delegado de 
S. José dos Campos, José biai d 
Aguiar, 

CABLOS DE MESQUITA 
11 Século, de l.isboa, em seu n. 

de 8 do corrente, dá a seguinte no-
ticia áeérca do nosso talentoso 
compatriota Carlos de Mesquita : 

• Montem á noite, a convite do 
compositor e pianista brasileiro 
sr. Mesquita, reuniram-se no salão 
Je pianos c musica do sr. João 
Eduardo da Matta, digno professor 
do Conservatório, bastantes pessoas 
jntre as quaes se viam professores 
le piano, amadores distinetos, com-
positores e jornalistas. O sarau, de 
arader perfeitamente particular, 

era dedicado á imprensa de Lisbóa 
e linha por fim a apresentação do 
iilustre artista brasileiro, recente 
mente chegado de Paris, onde fez 
os seus completos estudos e adqui-
riu um nome musical de impor-
tância. 

O sr. Carlos de Mesquita é pri-
meiro prêmio de piano do Conser-
vatorio de Paris, e essa classilica-
ção basta para demonstrar o seu 
valor artístico, visto que naquelle 
estabelecimento musical de; pri-
meira ordein, da Europa, só sc con-
cedem essas distiiicções a quem le-
gitimamente e por direito as me-
rece. Além dc pianista emerito, o 
sr. Mesquita é 11111 compositor pri-
moroso, discípulo predilccto do 
notável maestro Júlio Massenct. 

0 sr. Mesquita escreveu já uma 
opera intitulada Esmerahla, que. 
nos consta ter grande valor, pela 
sua estruetura melódica e harmô-
nica r pela fórina brilhante como 
está tratada a parte instrumental, 
lenotando trabalho de quem sabe 
a fundo o que é alta composição 

de quem possuo o talento natu-
ral que. adorna os grandes artis-
tas. 

As obras musicaes do sr, Mes-
quita, como hontem jã se notou 
nos morccaux, todos origlnaes seus, 
que elle fez ouvir no piano, tém 
novidade e denunciam a mais mo-
derna escola de composição. Hon-
tem, o sr. Mesquita não tocou pc-
as clasxe.as, nem trechos moder-

nos de diversos auetores; cingiu-se 
á sua própria musica, apresentando 
a sua individualidade artística sob 
a dupla pliasc de compositor e do 
pianista. O prograinma constou du 
seis números : Corlrije.Lola, Edmèe, 
gavotta .• Elude ile concert, tíoite n. 
musique e valsa Esmeralda. 

0 primeiro, terceiro, quarto * 
sexto números tém mais desenvol-
vimento, já como fórina de estru-
etura, já como trabalho de maelii-
nismo pianistico. Os outros restan-
tes, se não tão importantes como 
pensamento e detalhes, revelam, 
comtudo, a elegancia e delicado 
capricho do auetor. E basta repa-
rar 11a propriedade de assimilação 
da tíoite n musique, onde aquelles 
passos de rapida, mas suave agi-
lidade, tão bem imitam as caixas 
de musica, para evidenciar a linura 
e a especialidade da composição. 

0 Corlfiye e o Elude de concert 
tém accentuação precisa e enérgica, 
desenvolvendo-se, sem esforço da 
idéa melódica, 110 meio de com-
plicadas combinações e de arabes-
cados desenhos, ornados com ma-
gníficos eUcitos de sonoridade. 

São duas peças de verdadeira 
fórina de concerto para piano. A 
pedido, o sr. Mesquita repetiu o 
Elude, no meio de geral ovação. 
A gavotta é característica e encer-
ra uma bella qualidade, a origi-
nalidade. 

A valsa Esmeralda, á excepeão 
da primeira parte, onde a peculiar 
accentuação dessa especie de com-
posições se imprime com firmeza, 
faz, na sua audição, mais o efTeito 
ile um trecho qualquer inventivo 
e caprichoso do que marca o rv-
thmo regular da valsa. 

Mas, afastando-se do coinmum, 
tem valor e encerra difflculdades 
de execução. A expressão de bom 
gosto nota-se na vaporosa pequena 
pagina musical Lola. 

0 sr. Mesquita denuncia-se nas 
suas composições um apostolo devo-
tado da escola lianceza na sua mais 
pura essência. Nem era dc esperar 
outra cousa, vendo-se por tantos 
annos naquelle maio artístico e 
recebendo porliadas licçõesde mes-
tre tão notável. O discípulo faz 
honra ao professor. 

O sr. Mesquita é um sectário da 
maneira mais moderna (1o eslylo 
francez. Desejávamos muito ouvir 
alguma partitura sua vocal e ins-
trumental, ou, pelo menos, só or-
ehestral, afim dc apreciar o com-
plexo e as especialidades das suas 
obras musicaes. 

Falámos do sr. Mesquita como 
maestro; digamos açora o que elle 
nos parece como pianista. 

No que hontem ouvimos, reco-
nheceu-se perfeição de mechanis-
mo, energia de ataque, accentua-
ção poderosa, força dc sonoridade, 
vigor dc bravura, tudo acompa-
nhado de facilidade no dedilhar. 

Esperamos ouvil-o em peças de 
auetores diferentes, para lhe reco-
nhecermos os doles estylisticoa e os 
outros predicados de pianista, que 
então se porão ein completa evi-
dencia. Comtudo, corno já disse-
mos, o sr. Mesquita é primeiro prê-
mio de piano do Conservatório <ln 
Paris, e essa denominação vale iiu-
menso ; sabe-se de antemão o que 
ha a esperar de quem a possui-. O 
sr. Mesquita dá proximamente o 
seu concerto publico; teremos ocea-
síão de o ouvir mais largameui- . 
Agradecemos o delicado couvitu 
que recebemos./) 

«WOT.iH rte una r.i . l l .M*--Apiilwm 
de «attir * lur. i n s m ^ c em l » . 
amm «> livrarias. 

O governo do Estado agradeceu 
ao ministro da Industria, Vlapto e 
obras Publicas a valiosa offerta 
de cincoenta exemplares do Ib la-
torio tobre a moléstia 1I0 cafeeiro nit 
província do Ilio de Janeiro. 

A Superintendência da» Obras 
Publicas solicitou da Secre tar ia d a 
Agricultura o p a g a m e n t o de í 
1.1.07-11-0 aos srs. Zcrreiier liUlow 
<x C., por fornecimento» de 

tf !ri iues para o serviço de agita» da 
u. capital 

ÉÉtfÉIIMÉttÍMÉílttÉ 
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TRMUEMIÇA 
SESSÃO DE DE 30 AGOSTO DE 1895 

J u l g a m e n t O H 

Recursos crimes 
Tatuliy—Recorrente, Ignacio An-

tonio de Moraes. Decorrido, o Jul-
go. Deram provimento, sendo re-
formado o despacho de pronuncia. 
Unanimemente. 

Tietê—Decorrentes, César Fabri e 
Dante Fabri. Decorridos, o Juizo e 
Hicardo Poli. Negaram provimento, 
sendo conllrmada a decisão recor-
rida. Unanimemente. 

Santos — Decorrentes, Antonio 
Henrique Pinto e Antonio dos Reis. 
Decorridos, o Juizo e Júlio Teixeira 
Cândido. .Nüo tomaram conheci-
mento, por n i o ser caso de recurso 
Unanimemente. 

Capital—Decorrente, o Juizo, ex-
officio. Decorrido, Júlio Fromento. 
Negaram provimento, contirinando-
se a decisão recorrida. Unanime-
mente. 

Appellaçào crime 
Sorocaba—Appellante, João Mo-

reira Pedroso. Appellada, a Justiça. 
Negaram provimento, por não ha-
ver nullidades e ser legal a pena 
imposta. Unanimemente. 

Embaryus 
Capital—-Embargante, a Compa-

nhia Paulista de Materiaes para 
Construeção. Embargado, Joaquim 
da Cunha Itueno. Rejeitaram os 
embargos, sendo confirmado o 
accordam embargado. Unanime-
mente. 

Capital—Embargaute, Francisco 
de Coes Pacheco. Embargada, a 
Companhia de Machinas Paulista 
Converteram em diligencia, contra 
o voto do sp. Xavier de Toledo. 
Não votou, por impedido, o sr. Fer-
reira Alves. 

Capital—Embargantes, Pinto Ir-
mão & Aquiuo. Embargados, Fran-
cisco l.ucio de Oliveira Netto e sua 
mulher. Não tomaram conhecimen-
to, por serem os embargos inad-
missíveis como segundos. Unanime-
mente. 

Jundiahy—Embargante, Joaquim 
Felisberto Ferreira Gandra. Embar-
gado, Joaquim Antonio Leite. Re-
jeitaram os embargos, sendo con-
firmado o accordam embargado, 
contra o voto do sr. Ilrotero. 

Capital—Embargante, l.amherto 
César Andreini. Embargado, Manoel 
Alves de Azevedo. Rejeitaram os 
embargos, por não carecer o jul-
gado de declaração. Unanime-
mente. 

Santos—Embargante, Nossack & 
C. Embargados, Paula Lima, Mello 
àt C. Rejeitaram os embargos, con-
flrmando-se o accordam embargado. 
Unanimemente. 

Casa Uranca—Embargante, Fran-
cisco Rodrigues Vieira. Embargado, 
Antonio Ferreira Guimarães. Rejei-
taram o» embargos, sendo confir-
mado o accordam embargado. Una-
nimemente. 

Guaratinguetá—Embargante, a Co-
rnara Municipal. Embargados, An-
tonio Casimiro de Souza e sua mu-
lher. Rejeitaram os embargos, sendo 
contlrmudo o accordam embargado, 
contra o voto do sr. Ignacio Ar-
ruda. 

Campinas—Embargantes, Nicolau 
Cariioso e sua mulher. Embarga-
dos, os herdeiros de D. Gertrudcs 
Maria de Jesus. Rejeitaram os em-
bargos, para confirmarem o accor-
dam, contra o» votos dos srs. Ca-
milo Saraiva e Ferreira Alves. 

Aggravos commercities 
Capital—Aggravaute, Fnny Van-

cberite. Aggravados, Montanary LV 
C. Deram provimento, para que 
sejam recebidos os embargos com 
condemnação. Unanimemente. 

Capital — Aggravantes, Fratclli 
I.enzi. Aggravados, Sehinidt & 
Trost. Negaram provimento, sendo 
confirmado o despacho aggravado. 
Unanimemente. 

iNFORMAÇOES 

• >UTA.H do u m rovol(OMo»-.%cabitni 
dc HMklr á lur.- í o n d r i u-no <>m to-
d a s a o lUruriop». 

Pelo superintendente da Compa-
nhia União Sorocabana e Ytuana 
foi Uonfem participado ao dr. Pu 
reira Uebouças que o trein de pas-
sageiro» qué sahiu de Ytu ãs 4 < 
:|0 da manhã, no dia 2"> do cor 
rente, só chegou a Jundiahv ã I < 
:> da tarde, cm conscquencia do 
descarrilamento da maebina e de 
um carro, ao entrar na chave da 
estação de ltaicy. 

Deu causa ao descarrilamento 
um troly que, por descuido do fei-
tor, se achava na referida chave. 

A macliina ficou um pouco es-
tragada; os nassogeíros, porém, na-
da sofíreram. 

0 inspector geral interind d " 
Companhia Mogvana participou ao' 
director da Superintendência das 
Obras Publicas, em officio hontem 
recebido pelo referido director, que 
o trem P I, de 2!í do corrente, che-
Kou a Ribeirão Preto com atrazo 
de 7 horas e meia, em conseqüên-
cia do descarrilamento da machina 
c dous wagons de um trem de car-
gas, no kilometro 218 da linha de 
Ribeirão Preto, entre as estaçôe-
de Cerrado e S. Simão, occasionado 
por um boi que atravessava a li-
nha. 

Os passageiros do trem P I sollre-
ram baldeação e bem assim os do 
trem P 2, do dia seguinte, occasio 
nando um atrazo de 25 minutos e 
só lie indo a linha desim| edida 
para os trens da tarde. 

CURSO ANNEXO 

Resultado dos exames de ante-hon-
tem : 

OEOORAPMA 

Plenamente 
Amadeu Uomes de Souza, Antero 

Bloorn Martins. Acliillcs Jardim Uul-
niarftes, José Viauna Romanolli. 

Simplesmente 
Júlio Uuilliorme Sauerbronn. 

— Resultado dos exames de hontem : 

LATIU 

Plenamente 
Juaó Ferreira da Silva. 

Simplesmente 
Luiz Tavares, Júlio Azambuja, Car-

los Salgado. Orlando Augusto da Fun-
soca, Lycurgo Leito, Jaeomino Doflno 
Eurleo do Oliveira Santos, Joio Josó 
do Camargo. 

— Reprovados, 4. 
— Nao compareceram a oral 2 
— Terminaram os exames desta ma 

teria. 
— Hojo sorfto chamados a prova 

oral do Ucographia, íis 8 horas, 
mesmos chamados para hontem. 

— liavorú prova escripta do Uoorno-
tria o Trigonometrlu e Trigonomotria 
só, às l t horas ultima chamada, o so 
gunda foira, 2 do setembro, du Pliy-
slca o Chlmica, ás mesmas horas, na 
sala li. 4, e do Historia do brasil, ás 
8 horas, na sala n. 5. 

T E L E G R A M M A S R E T I D O S 
No Telegrapho Nacional: 

D J Kio, para o capi.&o Doaietrlo, 

Seerettila da Polida. 
D) Rio, paru üuiinarttrs. 
Do Rio, para 9íi Frolro. 
Da Praça da R «publica, para Agos-

tinho Cardoso. 
D J Castagaoli. para Couto. 

CORRE IO 
Focham-se malas pelo v^por Des 

terra, para Paranaguá. Antoiiioa, S 
Francisco. Uajahy, Laguna, Desterro, 
Rio Grande, Pelotas o Porto-AI-gre, 
recetiendo so registrados até 4s f h'-
ras da tard-i o c irrrapondencia irdl-
naria ató 10 da noito do segunda-
feira, 2 do sotorobro. 

LE IuOES 

Rxllsani-se h >ja os hognlntes : 
Do uni magnífico nouoé e u na • ar 

rocinha do nifto. na alameda B*rfto n> 
IMraolcabi, fts 10 hores, pilo sr. A. 
Vaz; 

Do um cofre do f. rm, ealçalo', n o 
lhados, roupa-i. m>vi>l.<, b'eyclota 
outros objeotos, na ru-» Maroí liil 0»>> 
doro, n. H A, &> t i horas, polo >r. M. 
Campos; 

Do tlios movais, ruâ n Ho piano 
quadros, tapetes, livros, c ifre, roupa?, 
louças o outros artigos, na run D n 
jamlm Conetant n. 1 ás 11 1,2 ho-
ras. pelo sr. Chaves Leal ; 

De moveis, quadros, tapiten, louça», 
etc. na rua Piratlnlnga, n.4fl, tu mos-
mas horns. pelo sr. A. Vaz; 

Da lindos terrenos arruados e prom 
p'08 para editteaçOín, junto á ostaçil 
da Pooha, ao meio-dia, ptlo sr. J . A 
Leal; 

D» magnífico plani, ortinaj. s, qua-
dro*. B8j.olh. s louças, ete.. na rua de 
S. J &o, n. 178. ás 3 1/2, pelo sr. 
M. Campos. 

MATA DOURO 
Para o consumo da população desta 

capital, foram abatidos hontem : 

Rezes 101! 
Porcos 44 
Carneiros ÜÍÍ 
Vitollos 2 

CAMARA ECCLESIASTICA 
Dispensas matrimoniais: 
Santa Cruz di Rio Pardo, a favor 

do Joaquim Bernardo Ferioira o Cons-
tantlna Maria do Jesus; 

Espirito Santo dos Barretos, a fa-
vor do Anicezio Ribeiro Borges o Ma-
ria da Gloria Borges; 

Ytú, a favor do Joaquim de Tolo 
do Prado o Maria Julia ds Almeida; 
do Carlos Augusto Xavier Machado e 
Joaquina Maria Uosa; 

Santa Ephigenia. a favor do José 
Grogorio o Luiza Di Petta; 

Sc ou Consolação, a favor do capi-
tão An onio Joaquim Xavier o Rosa 
Amélia Moreira 

— Provisão annual a favor da ea-
pella do Sáo Joáo da Bôa-Vista do 
Bobedouro, filial ao Espirito-Santo dos 
Barro tos; 

Idem do vlgatlo do Espirito-?anto 
dos Barretos. a favor do padre .Fran-
cisco Valento; 

Idem do prochs&o com o SS 8a 
cramento para o O', a pedido do fes 
t lro do líspirito-8*nto; 

Idem idem de exposição e procls 
8&o com o SS. 8acramento para 
parochla da Penha, nas festas de 
Nossa Senhora e do Espirito-Santo: 

Idem do thesoureiros fabriqueiros 
das cap-llas seguintes todas flllaes a 
Sorocaba: Doros de Pirapora, a favor 
da Antônio Moreira de Souza; do Bom 
Jçsus a favor do Antonio Joaquim Lis 
bóg. do Santo Antonio, a favor de 
Antonio Far!.* ferreira; do Espirito 
Santo do Sorrado, i 'avor do Camil 
lo Ignacio da 8llva; da Apparoçida, a 
favor do Alfredo Vaz < 1 uimaraos; de 
N. S. do Populo do Itapova. a favor 

m i n o u d e a o l t V I m e n -
t o s ! ! ! 

ER EUA ASSIM 

Sr. Honorlo do Prado—Sem ter o 
prazer de eoohecul-o, dlrljo-lhe estas 
linhas, sómente levado pelo espirito 
de Justiça o no intuito de prestar um 
btnedclo aos que soffrom. 

Trata seque mais ama cura maravi-
lhosa o notabllisslina <>ita pelo vosso 
xarope de ahatrão c jatahy 

E o caso do minha mulher, ha 42 
annns, dias depois do seu primeiro 
parto, tendo apanhado uo>a grande 
carga de chuva, foi affectada do hor-
ríveis aecessos du uma tosse furiosis-
slma, dura, eé̂ ca, spasmodica o multo 
ai celorada, que a duixava com o sem-
blante transfigurado, ao ponto de as-
sustar aos próprios médicos, terminan-
do sempre pur vômitos de sangue. 

Conformo lhe prodlsso o medico, 
esse terrível incommodo ficou lhe por 
achaque, aggravando-se mais durante 
alguns dias do niez, ou do dous em 
dons mezos, os tírrivos accissos di 
tosse, do um modo impossível do des 
crevur te, pondo em sobroaalto e tllbo 
çáo todos us quo a ro:toavam. 

Tratada por muitos e dietinetos mé-
dicos, fcZ>ndo uso eonatai.tu de quan 
tos ospociltcua uo annondavam, ne-
nhum allivio absolutanunto obtevo. 

Já começávamos a desanimar, to-
mendo quo táo atros coffrimtnto vi-
ria abreviar u termo de sua < xisten 
cia, quando poderia gosar, uouiu fe-
liziuento cftá gutuiido, do uma velbl 
ce fdiz o sã. 

Km agosto do anno passado, sobro-
viudo lho um aecesso, como os domais. 
lortls-imo, perém mais porsittonte, 
pels curou quarenta o tantos dias. 
sendo a duração normal do 5 ou 8 
dias, em béa hora um amigo nos in-
dicou com Insistência o u.-o do alca 
trão e jatahy. 

Nu mestuo dia mandei vir alguus 
vidros o o resultado não podia ser mala 
feliz I Foi simplesmente maravilhoso 1 
Do 2° vidro em dcantü, as melhoras 
aerentuaram se visivelmente, c, no fim 
do 7» vidro, ttcoo completa e perfeita' 
mento curada. 

PrnpoMuln ionte ESPEREI o ESPAÇO 

IIF. UM ANNO, para verificar a tfT ctivl 
dado da sua completa cura e cons 
ciencioaamente poder dirigir-lho estas 
Unhas, quo traduzem toda a nossa 
gratidão. 

Atundo8o admirador 

JOAQUIM VAZ DE A . AMAKAI. 

Rua dos Giisn.Oes, n 73, S Paulo. 

A Secretaria da Justiça nom>nu 
Subdelegado de policia do Espi 

rito-Santo da Roa Vista, Antonio 
Dolim Júnior ; 

1.», 2.» e 3." supplentes do mes-
mo , João Alfredo de Oliveira, Joa-auim jMariano da Silva e J. Pereira 

e MOi-WS. 

Proccssos. 
^0 l.° promotor, í'r. Costt Cuva-
lho, deu parecer ao jui< da f 
vara pela condemnação de Jae.ob 
Kramer e Gade Cesaré Continl, iu 
cursos na penalidade do n/fígo 330, 
g 2.», do Codigo Penal. 

—Pelo mesmo promotor foram 
denunciados ao juiz da 4." vara 
Nicolau Villamissal e Luiz lg'csias, 
como auetor e cúmplice da morte 
de Abellanda Heneuicti. 

,'«rào despa hadoi pela Alfânde-
ga de Santos, isentos de direitos, 
os materiaes para completa instal-
lação de quatro bombas centrífu-
gas para o levantamento e remo-
ção de águas dos exgottos desta 
capital e quatro pulverisadores para 
o serviço de desinfecçõea, d -stuia-
doa á Cornara Municipal de Cam-
pinas. 

A Secretaria do Interior remetteu 
ao presidente e mais vereadores da 
Gamara Municipal de Santa liar lia-
ra, satisfazendo assim ao seu pe-
dido, quinhentos titulos para se-
rem distribuídos ips eleitores ua-
qiiellé município. 

do Antonio Monteiro de Carvalho. 

Movimento da Hospedaria de Im 
migrantes no dia 30 : 

Existiam 105 
Entraram 02 
Sahiram 101 
Existem . . . . IIU 

â e c ç á o i i 

D e i x o u d e I r u b n l l i a r 

Attesto que tive de deixar do tra 
balhar, para me enrar do doença do 
ntero; Boffrla de menstruação doloro-
sa e Oôres brancas. 

Depois de asar muitos remédios, me 
curei em multo pouco tempo coro as 
pilnla9 forruglnoBBB e antl dyspcpticas 
do dr. Heinznlmann. 

Porto Alegre. — Maria Clara de ,1 
Moura, ooeturelra—(Firma reconheci 
da). 

Doposltnrlos: Lebro Irmão Sc Mello, 
rua 19 de Novembro, n. 4. 

C o r n e l i < | u l d a 

O abaixo asslgnado, doutor em mo-
dlclna pala Faculdade do Rio de Ja-
neiro, tem empregado em sua casa e 
aconselhado a vario» de sens doentes 
a Carne lújuida, do dr. Valdòa Garcia, 
com o maior êxito; por leso, passa o 
presente atestado. 

Rio de Janeiro, 8 de abril do 18114. 

y D r . J . CUAUDINAI, 
Rua do* Ourives 45. 

Únicos depositários: Baruel A 
ma Direita, 1, e largo da Sé, 2. 

C„ 

R n f e r m U I n d e » n t l g i < 

Compro o dever de doclarar quo 
me eorel d» leuoorrbóa, flores bran-
cas, enfermidade antiga, tomando so-
mente as pílulas ferruglnosas do dr, 
Helnzoimann. 

Srnestlna P.i tway. (Firma reoo-

(Docnmentn sellndo. com tlmia ro 
conhecida pelo tab' lllfto Jeão Pedro de 
Je»ns Junb r) 

D"posltarlos era S. Paulo: Baruel 
& C 

New-York Life Insu -
r a n c e Company 

O e o r d e m d o g e r e n t e 
d o A u l t - d e p i u t i i i n e n t i i d o 
H i * n > I K n v U n m i w n o |>«»-
b l l c o q u e , u t é n o v o « v i -
s o , M e r ã o |>(M*rei t»>neut<* 
v a l i d o * l o d e H OH r c e l b n n 
c o n i l l c i o i i i i e H , t iMHl f im i 
d o s p o r C ie i » .1 . l U n h l e i i , 
g e r e n t e i n t e r i n o d » HUIV 
e u r m . l d e (D. P a u l o •'«• 

N e w - V n r k I . i l n ln->u-
r n n c e c o m p a n y " . 

O u r o e l b o " , p n r é o i , J « 
<>mit t l< IOM, q u e x e a c h » m 
PI I I p i M l e r - r » . i , g e o -
m4»h H O l I e l t n d e r e H , itf*\e-
r-no M o r d e v l v l d o w . n l l m 
d e H e p e m r e f r t r e n « t » ' l o « i 
p e l o « e e r e t n i - f o d » >-u-
p r n r l l i i d n H i i c e u r M o l . 

Í\« «l lMpoMf ç ó e > m i t e -
v l u r n i o n t o t o i n i i i l n v m-«-
t e n H H i i i n p t o f l o a t u n n l -
I n a . 

GEO J . MAHIEU 
5—5 Gerente inteilno 

4 e l u i s a e m e d l c u e o 
p u l t l l c o 

8 ANN0S I 

0 sr. Gaspar Carnolro da Silva, por 
tuguez, rosidante neota cidade, soffreu 
oito anuos do estômago, ten !o dõi- de 
cabeça diariamente DJOU diversos re-
médios em Portugal o ne;te paiz, 
mas taos remédios apenas o allivia-
ram. Ficou radicalmente curado com 
o uso do uma garrafa do Vin/io Re 
constituinte dc Noz dc Iüila, Quina a 
lisaxja, Coca c Lacto-phosphato de cálcio 
do pharmaeeutlco cuimico Aurélio Ca.-
salho, formado pula Faculdade du Me-
dicina do Rio, cx-prufoüsor do ehiml 
ca na mesma cidade, com servlç ,a de 
sua profissão prestados nas epidemias 
do Campinas e Campo-Grande. O nos 
so prepaialo foi analytad i e appio-
vado na Dlrectoria do Hygieno Pro-
duz ro.-ultaJos esplendidos nas doen-
ças do estômago, anemia, cnf. aqueci 
monto do cotação, febres, fuiia iie 
forças, nevralgia, etc. Ven !e se em 
Cisa do AntuMnu Pereira da Cuuh 
(antiga Casa DuflUs,, rua Direita, 30 
e Drogaria Paulista, rua do RO>M1.,. 
n. 7, £0 8 . . . 

O P e l t o r n l d e C a i u l > H > á 

faz coder promptamente qu Iquer ac 
cesso asthmatlco, por mais grave que 
seja. 

Os agentes: LEURF., IRMÃO & MKI.LO. 

E l i x i r M . H o r a t o 

E ' nm depurativo Indígena, (alt.) 

R h o u i u u l l a t n o 

Articular, agudo ou chronico ó per-
feitamente curado cora o uso do Eli-
xir Depurativo de Manso Sayfto. 

(sabB. até 8) 

O i N v l l o r n l d e C a m b a r á 

faz dosapparouor inteira o rapidamonto 
as rouquidúes o delluxOes. 

Os agentes: LEUKK, IKMÃO & MEI.I.O. 

A * p r a ç a 

Achando se extinetas definitivamen-
te IIH firmas—B. MAIITURANO & Gio 
VANNINI e M. VITTA \ l!., quo exisll-
raiu em Santa liltt do Passa Quatro, 
os sens componentes julgam nada de-
ver uaquella cidade, nas do 8. Paulo, 
Aantos, Kio do Janeiro nu em outra 
qualquer praça onde tiveram relaçOes 
comnierclacs. Entretanto, so alguém 
so considerar credor das mesmas, terá 
a bondade do romitter a respectiva 
conta para Santa Klta do l assa Qua 
tro, "erto de quo será lirinrdiatatuen-
te p>gi, conslilerando so legal, isto no 
irazo do 8 alas. 

Santa Rita do Passa Quatro, 28 do 
agosto de 1806. 

B . MANTURANO & GIOVANNINI 

M . VITTA & C . A - 2 

l i l l x l r ! U . S l o r u t o 

Cnra o rhenmatitmio. falt.) 

S t e i m v n y «.V M o n o 

N0VA-V0KK E UAMUUltl iO 

O abaixo assignaóo tini a subida 
honra do participar quo lho eoube a 
grundo distineção de sor nomeado 
único representante da firma acima. 

Esto succneso llsonjelru devo. em 
primolro logar, ao bom credito em 
que tooho mantido a minha casa. 

O plano Stelnway ganhou lealmente 
sua celebridade universal como ins-
trumento modelo por excellenda, re-
conhecido por todss as auctorldades 
deste genero. 

Na compra de pi»nos, o melhor 
eerá sempre o mais b-ruto. 

FREDERICO JOACIIIM 

Rua de S João. 80. 
('asa especial de pianos 

30-a 

O f e i t o r » ! d e C n i n b a r A 

combato sempre com ellleacia as affec-
çôes pulmonares. 

Os agentes: LEURE, IRMÃO & MELLO. 

D I I I l l i r n a , u i i i | ) l j (on>t ei, 
e c z o i n u H 

Curam-80 radicalmente eom o uso 
du Ebxir Depurativo de Manso 8ayao 

(•abí. até 8) 

A d v o c a c i a 

P . A . GOMES CARDIM 
Becrlptorlo—Truv. sai da 8é, 14 A 

K l l x l r M . M o e u l o 
Cura tuda a eyphllls. (ali. 

vi--o 

VAN FRVEN & C , do Rio do Janel 
ro, teudo-se estabelecido em Santos 
cnmo commi-sarios do café, comtnu 
nieam á ptfcÇi o aos srs. fszendciros 
achar ro hh -rta sua easa, á rua Vis 
cuide de Vtrgaelio, n. fi, sob h ga-
renela do sr José J laquini ila Silva 
Friire, e pedoin-lhes honral-a com sua 
confiança, mandando lho suas ordens 

6-8 

B a l a t u e H 

PEPOWTO; Luae, luuXo & MELLO. 

Compariui Mlirre)|o eclontiffi» ao 
commerclo desta cldsdo. uo d" Cam 
pinas, 8 Paulo e Blo do Janeiro o a 
todos quantos possa Interessar qu» 
comprou ao sr. Manoel Joaquim A'ves 
Ferreira o siu nego-lo de fazendas, 
Bôccos, armarinhos o outroí o aiujroo 
a sua CBS», situada nesta cidade, & 
rua Direita, esquina da MnnMpal, per 
S anncs, e ai li vai residir e continuar 
coro o mesmo negocio. 

Pau o preso. t<- nv so, par» qne nlo 
guem se chame a fznorancle; o, se al-
guém BO sentir prejudicado com o ne-
gocio que acaba do fazer, faça a sn» 
reclamação dentro do prazo do 16 
dias, 

Latataes, 20 do egosto de 181)5. 
3-8 

O P e i t o r a l d e C n m l i n r A 

é o remédio quo molliorcs resultados 
apresenta IMS bronehites, tanto agu-
dun, ejimo chronieas. 

Os ugontes: LEIIHK, |H*UO & MEI.IX). 

H o t e l M . . l o a A 

N. 1 — IlUA LIBERO BAUARÓ — V. 1 

(Antiga S, Jusé) 
Apenas serão acceltas famílias e 

pessoas de reconhecida seriedade, dan 
do-se como garantia a permanência 
da família do proprietário, qne reside 
no hotel. 

( l u a d l u r l a , I n c l i i l n d o es-
• n a , H 5 0 0 0 

Reeebom-so pensionistas desta ca 
pitai: almoço o jantar, M O á í K I O 
uiensaen, 

COMIDA V UUtNI|,i:|p>* 

M o n u m e n t i m 

Orando deposito, de todos os feltioa 
e tftiiiai.hoH. Anjos, estatuas e todo 
malu (ji|(i tOncerne a este ramo de ne-
gocio. 

EMMANOELE CBICWA I I G . 
Rua da Boa Vuta, 44 

(até 26 de tut.) 

I » r . ' 1 ' l i o i n n z d e AUp i l-
n o — Medico partolro — Consultório 
rua do Commorclo, 11. Rosid- n.-". 
rua do Santo Antonio, 44. 30 1 

E l i x i r M . U o r a t o 
Cnra a morphéa. 

E D I T A E S 

DRECISA-SE de nm bom cozinheiro 
* para grande família de ü pessoas. 
Trata se com J . H. Bdwards, caixa, 
60—Santos. 0 « 

Instituto Vacclnogenico 

FORNECIMENTO DE VITELLOS 

Do ordem do doutor director deste 
Instituto, faço publico que BO acha em 
oonoor o até o dia 81 do corrente o 
fornecimento do vitollos para o ser-
viço de vanclnação, sob as seguintes 
condlçOes : 

Os vitollos torão do seis a dez me-
z°s de edade; nm quarto (1/4) de Ban-
güê, polo menos, do qualquor raça 
enropea; perfeito estado de saúde; 
pello fino, liso e brilhante, olhos vivos, 
barriga branoa. Bento pieiorldos os 
anitraes de cOres amarella, fusca ou 
vermelha. 

Os vitellos só eerão acceltos depolf 
de examinados pelo veterinário do 
Instituto. 

O contractante depositará no The-
Bouro do E.-tado a quantia de um am-
to de rris (l:COO$OOü), para garanti» 
da ex icnção do contrasto, ficando »u-
jnlto á mult» do cincoen'a mil réis 
(50100°), todas 89 vezes q; e não exe 
cutar os pedidos da Dlroctoria do Im-
tituto. 

O uontractante obrlgar-se-á a for 
necer tantos vitellos quantos exigir o 
serviço do Instituto. 

AH propostas deverão ser entregue» 
dentro do prazo acima Indicado, na 
Dlrectoria do Serviço Sanitirl». a tn» 
Floronclo de Abreo, n . SI-A, em carta 
fechada, devidamente sellada, Indican-
do o envolucro o nome do proponente. 

InBtltuto Vacclnogenico do Estado 
de 8. Paulo, 13 do agosto de 1895. 

O eserlpturarlo, 
J . R. Pereira dnn Santos 

(alt. até 81) 

P a p e l 
Vende-se,for-
mato duplo ao 

B desta ffolhaf Iior preço vantajoso, 
nformações nesta 

offficina. 

Rua Direita, n. 20. 
6 - 6 . 

T ERRAS 
p a r a c a f é 

VIRGÍLIO MACHADO & C. vendem 
MIL ALOUKIRES do optlmas torras, na 
maior parto próprias para café, cm 
zona futurosa. B6as condições. Una 
Direita, S0. 8._PAULO: 0—5 
T7ENDE SB um negocio do BOCCOB e 
" molhados, bem montado, na rua 

Glycerlo, íaá. Quem pretender, dirija-
te ao mesmo. (4) 

A N N U M J l ^ S 

A NOTICIA 

Ân n Ã O on , ro •""'K"". íe 

V um terreno em 
Sant Anna. A extraeçfto será 
no dia 16 de setembro, na toa 
dos Proteatantes, 3», ás 2 ho-
ras da tarde, a qual terá logar 

em leilão de 16 dezenas de cartões 
qne hs por distribuir, qne serão ven 
dldos por quem mais dér. OB quo não 
tiverem pago, poderão fazei-o antes 
do dia, DI mesma rua, bem como 
apresentando suas lista». Os qne as-
sim não fizerem, tloarao som direito 
ao prpmlo 

D. Julia da Silva Saraiva 

t Gaspar Luiz da Silva Saraiva 
Bgradcoe penhoradissimo a todas 
as pessoas quo compartlciparam 
da sua dor o acompanharam os 

restos mortaos do sua chorada espu-
sa l > . . l u l i n d u M l l v n Hn-
r h l v o , o de novo rega ás pessoas 
do sua smizado para assistirem á mis-
sa do 7° dia, que será rezada na se-
gunda-feira, dia 2 de Botombro proxf-
mo, na egreja de 8anta Bphigonla, áa 
8 horas da manhã. Por malB este acto 
de leliglão o caridade antoolpa os seus 
Bgradeclmontoa 3 - 2 

ALUGAM-SE oa bonltoB armazéns 
" d a roa Vlctorla, 66 o 67, esquina, 
com 12 portas, armação de pinho de 
Rlga, para qualqaor ncgoclo. 8-
A^RMAZBM.—Aluga-se nm, grande, 
"p rópr i a para qualquer estabeleci' 
mento Industrial (até 81) 

Trata-se no Botei Federal. 

PUHC18A-SE de um bom cozinheiro 
com bastante pratica de restsu 

rant. Paga-te bem. Rua Direita, n. 6 
8 2 

pRKCIBA-SE do uma béa cozinhei 
' rái para tratar, na rua da Uberda 
de, n. 6fl. 8-8 

L E I L Ã O C H I C 
De um magnífico piano, do 

afamado auetor H. HERZ, 
ricos cortinados e repos'.ei-

ros com sauefas e galerias, | 
quadros a oloo, grande es-
pelho de crystal. vasos de 
porcellana,dunqueri[ue com 
pedra mármore, mesas pa-
ra centro, guarda-roupas en-
vidraçados, T0ILETTE com 
pedra mármore e espelho, 
mesa para jantar, louças e 
outros objeclos de utili-
dade. 

O LB1LORIKO 

MOMÜIIM CAMPOS 
EBCR1PTORIO E AGENCIA 

S A — Rua Marechal Deodoio — S A 

A U C T O R I S A D O 
polo illmo. sr. Felicio Violra Mondes, 
que com sua oxtna. famila so rotirou 
para a sua fazenda em Ytú, fará lei-
lão franco, pelo quo alcançar, dos mo-
veis acima existentes na residência 
do mesmo, na 

Rua de S. João, 178 
SOURiDO 

S A B B A D O , 3 1 
A'h 3 li3 da tarde 

PELO LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 

C A S A 
Precisa se alugar nina, polo contro 

da cidade on porto. Não ao faz ques-
tão dn aluguel, conforme os oommo 
dos. Cartas na rodacção desta folha, 
com as iulclaee F. 8., para Ber pro-
curado. 3—1 

Typographia 
Vonde se a antiga typogrspbla da 

Epoclui, na cldode da Franca, a qiml 
está perfeitamente montnda para a ti-
ragem de um jornal, com sortlmcnto 
completo de typos, uma machloa MA-
R1NONI, outra ditapiquena pura im-
pressão de avulsos, sortiniento de pa-
peis, CBrtõoB, tintas, uma mesa do 
mármore, caixas, ete., por ll:i>OOSOOO. 
V a l o Í K c o n t o u d e r ó i s . 

Para tratar, na mesma cidade, com 
o major Maneei Claudlano Forreira 
Martlne. 8—1 

João Jacintho Mendes 
Precisa so falar a esto tr., natur»l da 

freguezla dn S. Jorge. Itha da Madei-
ra. para negocio do família. Rua .5 
do Março, n. 75. quarto n. 2 8-1 

MAGNÍFICO 

L e i l ã o 
0 que lia debum, solido e ele-

gan e era moveis, quadros, 
tapetes, espelhos, enfeite-, 
cryslaes, crystolles, etc., 
e:c. 

A . V A Z 
E s c r l p t o r l o 

A' rua da Boa-Vista, D. 5 
Honrado com a conflançi do sr. 

José da Cunba Noves, quo so retira 
do mudança para a capital federal, 
vendei á nm franco leilão, a quem 
mais oITnricer, todos os moveis e 
mais objeclos quo guarnoccm a sua 
residencla. á 

Rua Piratininga, n. 46 
Elíectuando-se o leilão 

H O J E 

31 do corrente 
ÁB 11 l / i HORAS 

Segue-se uma pequena re-
lação do que exisle alli. 

M I I I M do v l w l t n w 

Fina o del.c.da mobília á LUIZ 
XV, com 17 p. ças, obra feita sob eu-
commenda, em uma acr. ditada faftri-
ca denta capita', lindo u fui te < spi-lho 
do crystal biseuut com moldura dou-
rada, lindas escai radeuas, magnífica* 
jarras, vasos, enfeites, quadios. tape-
tes. cadeira de baiançu, álbuns, bt u-
qnets artllleiaps etc , i tc. 

D o r m l t o r l o 
Solida cama á RHTORI, obra bem 

acibadH, dons op'ondldos criados-
mulo< á I,D1Z XV fo'te o elegsntx 
guirda vn-tldíix d" desarmar, mngnl 
B o toilette, commoda eom mrmun i 
iuplo, fino serviço para toiletre es-
plendida comiceda, tapetoí, cabiilo-i, 
escarradelras. «!c„ otc. 

V . " < | i i u r t o 
Magnífico oratorle, coiu flnOoaete.. 

bôas camas iara .olteiros » casado», 
cjmmolos, IhVbtor os, etc. 

M k I k d e t r a b a l h o 
Magnífica machina de costura, ca-

deiras, mesas, cabidos, etc. 

N H I I» < lo J i i n t n i * 
Bello oonjuneto do elogantns p'ça«, 

a saber: mesa elástica, guarda pra-
tas, staglre, guarda-comldas, cadelrar, 
rica pêndula sul««a, qntdros, etc. 

E m f o i i ç i i H j e t c . 
Esplendido apparelhn para Jantar, 

todo do porceliana, ditos para almoço, 
Idem, quantidade de copos e cálices 
de tino crystal, esplendidos tblherea 
de cryst< (lo, garrafal para vlnbo, 
fructelras, mant guelrau, galheletiros, 
etc. 

C o i l o l i a 
Optlma batoria de cozinha, toda de 

agatbe, completamente nova 

Ao leilão, pois, quem qulzer por 
ponoo dinheiro obter objectos bons, 
fortes e de utilidade. 

HOJE 

SABBADO 
AS 11 B MEIA 

A' rua Pirdtiniou», 16 

Sabbado, 31 do corrente 
PELO LEILOEIRO 

A . V A Z 

L e i l ã o 
ESPECIAL 

De um grande cofre de ferro,á 
prova de fogo, um impor-
tante saldo de calçados para 
homens, senhoras e crian-
ças; quantidade de grozas 
de colheres e garrafas de 
ferro; caixas de molhados 
extrangeiros e naciouaes; 
roupas feüas para homem, 
uma mobilia aus riaca, di-
versas camas, uma bicycle-
ta, um guarda - casacas 
c o m p o r t a de espe> 
lho e o u t r o s m o v e i s 
e louças. 

O LEILOEIRO 

[ U l l l . i U r i U n v t 

A U C T o n i H A n o 

fará leilão franco, pelo qne alcançar, 
dos artigos acima mencionados. 

S a b b a d o , 3 1 
A'S 11 HORAS 

A' rua Marechal Deodoio, D . 8-A 
Escriptorio c agencia 

O LEILOEIRO 

M O R E I E A CAMPOS 

L E I L Ã O 
J U D I C I A L 

A . V A Z 
Com alvará do dr. juiz de 

.Jireito da l* vara, 
V e n d e r i í 

Sabbado, 31 do corrente 
ÁS 10 IIOITAN DA MA NU A 

A ' a l a m e d a d o B a 
r ã o d e P i r a c i c a b a 

(Em frente ao Deposito Publico) 
Um niBgriillco coupt. c>>mp'e'Hmente 

nove,» mal» U*"H carroclrhi d« n &•> 

Sabbado, 31 do corrente 
A's 10 horas da manhã 

k' alameda Baião de Piracicaba 
(Km frente ao Deuot.it • Hnhi n ) 

A . V A Z 
I m p o r t a n t e l e i l ã o 

G r a n d e s v e n d a s 
Dos mais lindos terrenos já 

arruados e prompto a re-
ceber ediflcu;;V>, proprios 
para córt s de chacaras 
magnillcas vivendas, si 
tuados em futuro-o e sau-
davel arrabalde, a 10 mi-
nutos da capital 

Na ffregueziada Penha 
de F r a n ç a 

P r n x l m o A n I H Ç A o 

J . A L E A L 
Com aucto-iHFçSo d.i Mim «r. <"0 

BONBL ANTONIO PR008T RODO-
VALHO. vend'*rà cm franco l> Ufto 
pelos preços qne ii'ctnçar, 

Sabbado, 31 do corrente 
A'8 13 HORAS 

Jonto á estação da Penha 
Llndoa quadrou d» mag Iflo a ter 

renoa. todos arruados o dlvi :11o» nm 
loto», â vontade dos rrs. ci niprüdo-
r»s. conformo a planta quo reià dis-
tribuída antes do lollfto. 

Importantes córtos da cha -aras e lo 
tes para eac ilhldas vivenda?, HO ai 
cance de todas as boLas. 

Os sr«. concorre tes pedcrfto se-
guir pelo trom das U h mu paia a 
Penha no dia do lellto. 

Vendas a todo preço 

Sabbado, 31 do corrente 
A O U K I O l k | % 

C o n d i ç õ e s 

« I g n a l « t e 14» . / , . 
• t a c r l p t u r » « m < l l n n . 

I » o l o l n l l o u l r o 

J . A . Leal 

Optimo Leilão 
Di escolhidos moveis, feitos 

com madeiras de lei, boni-
tos enfeites, magnífico pia-
no de armario do auetor 
Frederich Buschmano, de 
Hamburgo, quadros, espe-
lhos de crystal, tapetes avel-
1'idados, guarniçòes para 
dormitorios e para sala de 
refeições, machina de cos-
tura, crystaes, louças, por-
cellanas e bateria de cozi-
nha. 

C h a v e s Lea l 
E N I - I - I p t o i i o 

A ' R O A D E 8. BENTO, N. 25-11 

AnctoriBado por um dlstlncto o co-
nhecido advogado, quo vai de mudan-
ça para o Estado do Kio do Janeiro, 
venderá, sem a menor roBerva do pro-
ços : 

Excellento mobilia de modalliSo, 
completa, ditas auBtriacas, meslnba 
para contro, com IncrustaçOes de ma-
drepcrola, dita pura fumantes, magní-
fico piano allem&o do fabrlcanto Kre-
deiich Bnschmaun, do Hamburgo, 
lindos quadrinhos & aquarella, boni-
tos espelhos ovaes de crystal, lam-
piões va/.os, jarruH o vazos, cortinas 
eom eanofas o galerias, grandes tape-
tes aveiludados o oscarradelras. 

Escrivaninhas o cadeiras para sb 
mesmas, cadoiras preguiçosas e ditas 
próprias para bordo. 

GnarniçOes completas para dormi-
torios, leitos avulsos para casal e 
para solteiroB, caminha para criança, 
dons magníficos guarda-casacas, tendo 
portas com espelhos da ciystal, com-
modas de vlnhatlco com pedra már-
more, molaB-commodas, guarda-rou-
pas toilettes de fogSo, ditos eom ga 
vetOe<, de mármore duplo e com es 
pelho, criados-mndos, cabidos, oofres 
de madeira e uma espada com bainha. 

Ooarolçfto para varanda, tendo: 
Korte mesa olastlca de vlnhatloo com 

rodízios, ditas do intervallo, ditas re 
dondas de mármore e pós do ferro, 
rico guarda pratoB com frentSo e co-
lnmnatas, guarda-louças, guarda-co-
midas; dnzlaa do cadeiras americanas 
e austríacas, bom regulador do pare 
de sulsso, machina do coEtura, crys 
taes, louças, talheres, ditos para crian' 
ças, porta-ovos, garrafas, copos, Coll 
no» e taças de crystal, saleiros, ga-
lhotolros, llcorelrOB, bandoijas, marml 
ta-, laias para mantlmentos e butorla 
de cczlnha. 

Vender-se-á tudo, sem i 
menor reserva de preços. 

Sabbado 31 Sabbado 
A's 11 1/2 horas 

A' rui Beipin CodsIadI, d. 1 

(Hobrado) 

Para onde foram removidos 
os dilos moveis, em virtude 
de acharem-se fóra. da cidade. 

PELO AGENTE I)E LEILÕES 

C h a v e s Lea l 
II KIÍ V ASSIM 

ei 

Cheguei a ficar quasi assim 

Soffrla horrivelmente dos pulmOos 
mas, graças ao milagroso X a r o p e 
p e i t o r a l d o n l c n t r A o e 
j M t a h y , preparado pelo pharma-
ceotlco Honorlo do Prado, 

Cosaegui Seu assim II 

oompletamente enrado e bonito. 
Esse xarope oura 

T O S S E S 

B R O N C H I T E S 

A s t l i m a 

ROUQUIDÃO 

Escarros d» sangus 
Preç i do vidro li 

Ú N I C O D E P O S I T O N A 
C A P I T A L . F E D E R A I , 

J. M. Pacheco & G. 
Rua dos Andradas, 

N. 5 9 

EU B. PAULO 

R u a Direita, 1 

BARUEL & C. 
Pós de arroz de Rifger 
0 grande aformoneador da rntia 

e o melhor pó ato hoje oonhocldo, 
torna a pello macia e avelludada, 
dando lhe belleza, attractlvos e 
encantos, fazendo a espargir o 
mais snave aroma, livrando dos 
manchas, pannos o bardas, ete. 

OEPoajTAUioa -BARÜEL & C . 
Rua Direita, 1 - Largo da SS., 2 

8. PAULO 

CACHORRO CARL1ND0G 
Dnssppsrecen nm da roa do Com-

merclo. n. »••>. robradn. qu i dá pelo 
nome de Cupiio; pei*e-i>e • quem o 
tiver achado levat n t dita caia, qne 
aerà bom gratificado. 8—1 

0 C O R V O ! 
I N A U G U R A - S E 

Em Ia de setembro 
Rl'A DO PAIJACIO, 4 

(atójll) 

1 8 9 5 
Memorial Paulista 
ou folhinha do lembranças o de assontos 
diários, utllissima e indispensável pu-
blicação a 

Negociantes, banqueiros, ca pi. 
taUítas, advogados, industriaes, 

proprietários, etc. 
para o anno do 1895, contendo diver-
sas tabellaa de cambio e valores do 
noaso dinheiro referentes a alguns pai-
zes extrangeiros com quem se tem 
relações commerclaes. e btm assim, 
uma parte dedicada & administração 
do Estado de 8. Paulo, commultas In-
formações utolB ao oommerclo e ao 
publico em gorai. 

Dlccionarlo das alamedas, avenidas, 
praças e ruas da cidade do B. Paulo 
o o calendario do anno, nm bello 
volumo nitidamente Impresso o olegan-
teraonto encadernado, 2$50U; pelo cor-
reio, mais 60ü rélB. 

A l m a n a c k L s e m m e r t o g 
almanack administrativo mercantil o 
Industrial do Rio do Janolro o Indica-
dor pata 1895, obra do estatística o 
consnlta, fundada em 1811 por Eduar-
do von Laemmert, reformada o reorga-
nizada por Artbur Sauer; continuada 
e redigida pela Companhia Typogra-
phlca do Brasil, < grosso volnmo, (63, 

k VENDA EM 8. PAULO 

LIVRARIA LAEMMERT & C. 
Rua do Commercio, 25 

(até 81) 

0 ELIXIR DEPURATIVO 
DE 

M A N S O S A Y Í O 
c o m p o H t o u n i c a m e n t e 

d e a u m o , HHIHU, c a r o b a 
e j a p e c a n g n 

E' o mais poderoso anti-syphllltlco, 
anti-herpotlco o antl-rheumatlcj. 

CURA ItADICAI.MENTE 

O r t i e u i n u t l n i n o a r t i c u -
l a r agudo on chronico, p n r n l y -
MÍH r h e u m u t l c a , « lart l i roH, 
e m p l g e i m , b o u b u * , IMI-
I t õ e m , c a n c r o i t duros, v e g n . 
l u ç õ e » syphilítlcas, K<>"<>>*-
i-hé i iH , m o r p h c n a y p h | . 
I l t l c u e p e m u H e r y H l p e l u -
t o a a a . 

AUXILIADO PBLO 

UNGUENTO OPTIMO 
DE 

MANSO SAYÃO 
C u r a t o < l n o i i n a l q u e r 

u l c e r a , p o r n u i U c h r o n l -
c n e I n v e t e r a d u « i i i e M c J » . 

A' venda em todas as principais 
pharmacias o espcclalmonto na droga-
ria dos srs. 

BAUUEIj & C. 
L a r g o d a m ó , l i . 1 

(alt. até 8) 

" C A S A 
Por e.r»:000$ vende BO no centro da 

cidade nma bôa rata, apropriada para 
duas famílias de tratamento, dardo 
mais de XI »/o de rendimento. Trata-
eo 4 rua 8 Bento, n. ?5 B, do melo-
dia á uma hora. 3 - 2 . . , ELIXIRDE PUCHURY 

C O M P O M T O 
Preparado pelo pharmaceutico 

ANTONIO PINTO NUNES CINTRA 
Nova descoberta quo cura as 

dlarrhéas, dyspopslas, dyaontcrla, lon-
corrhúa, etc. 

I N J E C Ç Ã O C I N T R A 
Unlco modlcamento quo cura radl-

calmonto a gonorrhéa 

DEPOSITÁRIO: IIARUEL & G. 

ltua Direita, n. 1 
Larijo da Sé, n . 2 

E vondem se cm todas as drogarias 
e pharmacias 

(até 8, alt.) 

AUGUSTO SÜHMIÜT 
AGENTE DE NEGOCIOS 

E s c r i p t o r i o i r u a d o 
Ouaptel , n. 2 

(até Ifl <V> ont.l 

Bom emprego de capital 
Vtndti-ee um msgnifloo prédio. A 

rua dos üusmôea. Trata se no largo 
do 1'alacio, n. 8, sobrado. 8—3 

U O D O L 9 3 

A s uma«. famílias reuommenda-
mos o uso do "ODOL", o unloo pre-
parado qne evita a carie e conserv» 
oa dentas om perfeito estado de llm-
P' za o rigidez. 8em receio de contes-
tação, podemos garantir t,er esto o 
non plus ultra doa ellxlrea. 

Cahen ã Loureiro 
A O B O T I C F T O U N I V E R S A L 

Única casa especial de artigo» 
dentários 

2 0 , R U A D E S . B E N T O , 2F, 
20—17 

PAMPLONA SOBRINHO & 0. 
WJA DOS ANDRADAS. 5.1 

Fabr ica de aabfta • 
ve las 

Offereeero oa artigea irgulnfia ; 
Velaa de oomposlçto, gr«nd' j , pe-

qnonas e para carros, da Coiupauhfa 
Lni Btearlea do Rio de Janeira, 
constantemente grande depoeitn. 

Velas de sebo, n. 3. com 2Ó2. 
» » » n. 6 8 R > 109 

8abâo Flôr, grande o pequeno. 
» amarei In e caboclo, eni 

xas dn 18 « 25 kllos. 
Oraxa do Uio Grande, «im pipas e 

bexigas, sebo refinado do Fjo Oran-
de. aielte de B. bo e nol-.p e oleoa 
dlviTiu a em caixas, breo in» liarrlcae, 
aod« caostlea em latiut. pinho inom «na 
pranchas n n'nlioa nutroa urH*oi< per-
tencente» ao nosao r.mo <!•> nego-
«'«• (até 81 agosto) 

CÀNARIOS 
Oa Irglmoa hamb .rguracii. da hnn 

canto chi-garam « a. ham H« h »«nd« 
li roa de B. Bwto, n, 36 8. 10-4 

Têm 

• bl> 



O COMMERCJO D E S. P A U Í . O 3 

A' 
í 

j l i I 
F a h r l c n « Io c a m a » p i ' l v i l o ^ l a d m * , p r e m l u d a » n « » 

expoa lV<>csa <1° n i o d e . l a n e l r o » B u c n i w - A l r o » 

Citmax de ferro e eftrudoa de. arame, podendo ne armar, 

desarmar n enticar d vontade 

Grande sortimenlo do camas hygienicas para crianças 
Pabrleamse assentos do arame para trolyoa carros, padlula» pata condu-

zir doentia o artigo» pira j«rdiiu; f u so todo serviço cora a maior presteza 
u prom|itid&o. Acceitam-iie encomnien-las para o interior. 

Falirá e deposito: Rua Marechal Deodoro, 19 B 
M . I ' A U U » (•«." c asbs ) 

C. P. C A L A M A S S I & C-

" SORTEIO RÁPIDO 
NOVA LOTERIA NACIONAL 

Em benelicio da Santa Casa de Misericórdia de Ouro-1'reto 

Systema prlvlloglado pelo governo da Rvpubllca do Brasil, para todos os 

Estados da Unttto. 

Ü O j e Sabbado, 31, H o j e 
2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

4.000 bilhetes 1.000 prêmios 
B l l h e t e a I O Í O O O 
M e i o a 1 M O O O 
D e c l m o a 1 J O O O 

AGENCIA GERAL PR0VI80RIA : 

F o r m o s a , r i . 1 
CAMVQ BA M A 3. HD&O 

S . P A U L O 

PARA AS CRECHES 
Vendem-se bacellos das preciosas qualidades de 

vinhas colleccionadas pelo dr. Luiz Barretto. 
Preços: 8$, 10$ e 15$000. 
Para tratar com o sr. Benedicto Marengo, rua 

Santa de Ephigenia, 95. Só até 31 do corrente. 
E 

VERMOÜTH 
Martini & Rossi 

ÚNICOS IMPORTADORES 

G. NI. Melillo * C. 
Fua Marechal Deodoro, 7 

(ató ü7) 

EMPREITEIROS DE CAFÉ 
1'rectsa-Bo do famílias para plantar 

e formar café. Terras de rnattas vir-
«ons multo productlvas. BOas condi-
ções. Rua Veridlana, n. UH, das 9 ás 
12 daraanh&. 4—8 

Eliiir toniso de NOZ DE KOLA Orlando Rangal 

P R O D I G I O S O 0 DO en f raquec i-
1 manto cardíaco, na rarraenag*, 

naa dyapepsiaa, nas gaatralglas, ua 

anemia profunda, .nas convales-

cenças illfficels, na depress&o moral , 

na datilliilade e em todo* o* casos em • M 

q u e r l U N T A C K A H A S L O H Ç A S . 

r o í n co-B5 ;oaK3T iT i r a i r s P O I SXCELLSHCÍA 

( »"t.rn.„.io pala loipscloria Geral de Hygiene 1 

•••OMITO (JKU U . • IK H"A DA AJUDA. R IO T>K J A N K I R " | 

. ,,«,. .,. «fglKr 

L O T E R I A L O T T O 
P r l v l l e ( c l » d a p e l o ( o v e r n o f e d e r a l , p o r d e c r e t o d e 
141 d e n o v e m l n - n d e I M 0 4 , e a r t n p n t e n t i * n . I J N l í 

E x t » intransferíveis, ás terças, Q U Í D t â S e SabbadOS 
A loteria «Lotto» ooropOI-M* doa namoros - 1 a ÜÜ—cinco dos quaea. <x* 

trahldos à sorte, determinara o* prêmios. 
Podendo as sortes spr tentadas pelos modo* eegnintes: 

tomando-ne u m n u m e r o d e t e r m i n a d o , q u e v e n h a a s e r e n c o n t r a d o 
e lneo no r teados • 

t omando-se dous numer<»s d e t e r m i n a d o s , q ue v e n h a m a ser e n c o n t r a d o s 
n o s e lneo so r t eados i 

t omando-se t res n ú m e r o s d e t e r m i n a d o s , q u e v e n h a m a ser e n c o n t r a d o s 
nos c inco so r t eados i 

t omando-se q u a t r o n ú m e r o s d e t e r m i n a d o s , q u e v e n h a m a ser e n c o n t r a d o s 
non c i nco so r t eados t 

tomando-ne c inco n ú m e r o s d e t e r m i n a d o s , q u e v e n h a m a ser e n c o n t r a d o s 
nos c i nco so r teados . 

Os bilhetes, que se denominam—extractos—, efto expostos & venda pela 
seguinte fôrma: 

K x t r a e t o s imp les—preço i JOOO p r ê m i o ta l 
K x t r a c t o d u q u e M tWHH» .. t 
V-Txtrseto t e r n o M X*moO .. fl 
K x t r a e t o «|ua«fra .. 4 % — 
K x t r a e t o lo t to M MOW» .. « 
O ex t r ac to duque , t e n d o u m n u m e r o , t e m 3 
„. t e r no , .. .. .. » 

M H dous 
H .. q n a d r a H u m .. 
. h dou» 

.. t res 

Popular festa da Penha 
No dia 80 do mez corrente, ás 6 

horas da tardo, começarão as nove-
nas da oxcelea Nossa Senhora da Po-
nha. 

0 publico encontrará, para o seu 
trajecto daqui para a Penha, trens 
extraordinário* em correspondência 
com a hora das novenas. 

Na noite do 7 do totembro, véspe-
ra da festa, haverá fogo do artifl-lo, 
ja contractado com nm dos mais há-
beis pyrotecbnlcos do Estado. 

AH raas da povoaç&o eetar&o orna-
mentadas com galhardetea, escudos, 
bandeiras, coretos, arcoa trlumphaes, 
havendo llluminaçao a yiorno, bandas 
de cayapós, páo de cebo, etc. 

A ornamentado das rnas está In-
cnmbida a nma lmportanto casa desta 
capital. 

Ao romper do grandioso dia 8 de 
setembro, consagrado a Notsa Senho-
ra da Penha, haverá uma salva de a i 
tiros. 

A egreja será pomposamente orna-
mentada por hábil amador. 

A'd 11 horas do dia, reallsar-se-á 
nma missa solemne, oficiando o revd. 
conego Angnsto de Araújo Mnnlz, aco-
lytado pelos revds. conego Carlos Ben-
jaruin e padre Jofto B. de Carvalho, 
dlssertando ao Evangelho o iilustrado 
revd. arcedlago conego Francisco do 
Paula Rodrlgnee. 

A' 1 hora da tarde, teri logar a pro-
cissão, sendo o andor de Nossa Se-
nhora carregado por Blhas-famllia, 
trajadas de branco. 

Entrada a proclssfto. o Iilustrado 
revd. conego Ezechlas Galvto Fontou-
ra prégará o serm&o do encerramen-
to da fotta religiosa. 

A' noite, queimar se-á ontro fogo 
de artificio. 

0 desempenho musical, tanto nas 
novenas como na festa, será .feito pela 
importante orchestra dirigida pelo 
maestro Gomes Cardlm, executando 
as prlnclpscs partes amestrados pro-
fessores e córos de esplendidas vezes. 

Durante os dias 7o8 correráo trens 
extraordinários entre as estaçOcs do 
Norte e Penha. 9 - 9 

Alto negocio 
J A I I U ' 

CASA CESARINO 
Vende-se esta mni conhecida eacredl-

tada casa, sita nesta cidade, ao largo 
do Theatro (sobrado), era prédio e ponto 
os mais importantes, com contrscto (e 
o dono renova-o quando terminar) com-
posta de fazenda», armarinho, roupas 
feitas, chapeos de sol e de rabeca, cal 
çados, livros, objectos de escrlptorlo, 
machlnas de costura, arreios o perten-
ces, armas de fogo, etc., sortlmento 
todo novo o varladksimo, feito capil 
chosamonto pelo seu proprietário naa 
primeiras casas do Rio de Janeiro, 
em condiçOes muitíssimo vantajosa!. 

0 motivo da venda 6 sen proprietá-
rio retirar-se temporariamente com a 
sua família para a Europa. 

A casa conta a flor da freguezia do 
logar e dos municípios clrcumvizInhoB, 
que ú numerosíssima. 

Este negocio é vantsjosisslmo para 
o comprador, visto ser casa feita e que 
pôde dispor das morcadorlas com 
20 •/« menos do que qualquer outra 
casa. 

Trata-se com o proprietário, 

6 — 6 . . . V. CESABINO 

EU NAO ERA ASSIM 

3-aMMS 
t O W M 

„ _ Cr.-. 
_ H I n l l . „ un i 
M M .. .. rioua 

- ir™ 
.. .. — - . un i r . .. 

Extracto lotto rounindo os 5 números tem 
Extracto lotto • 4 » » 
Extracto lotto « 8 • » 
Extracto lotto » 2 » » 
Extracto lotto tendo 1 > » 

w 

20:<>0n|000 
3:OOOÍOOO 

«ooiixjo 
4< I*'IOU 

u$ooo 
f :000$000 

400$000 
oO$IKX) 
&$IKX) 

1:OOU$IIOO 
ÜOjlKK) 
4$0UO 

20«|noo 
8ÍIKXJ 

15$U00 

escolhidos pelos oom-

Kxtracto quadra reunindo os 4 nuiuoros tom 
Extracto quadra > 8 » » 
Extracto quadra » 2 » » 
Extracto quadra tendo 1 > > 
Extracto torno reunindo os 8 números tom 
Extracto terno » 2 » > 
Extracto terno tendo 1 » > 
Extracto duquo reunindo os 2 números tem 
Extracto duque tendo 1 » » 
Extracto simples > 

O l prnmlos n&o arcomolarr. 
Os numero* dn que no cnnivOem os extracto* 

pradime, ntTerncpndo deota fôrma a loteria <Lotto» o nelo de qualquer pe*-
soa jopar mm o numero «n numerou de «eu palpita. Oa sorteio* sfto públi-
cos n pipsldldos pnr anntoiidad» competente. 

Os billratoe á vend. • p.irHm»nto do* prêmio*, na agencia da loteria* de 

&ASFÀB MAIOA 2-A, Largo do Rosário, 2-A 
C a i x a d o c o r r e i o n . S S S - T e l e g r a m m a , « M a n g a . 

8 . PAULO 

AS VZB9ADBBAS 
TESOURAS m m f t m 

AMERICANAS 
Com estas machinas, qualquer 

pessoa pôde aparar com perfeição os 
ÜABEI.LOS e a BARBA, em diversos 
tamanhos. São indispensáveis em lo-
calidades do interior do Estado onde 
não haja HARI IF . IROS. 

A CASA HUSSON acaba de receber 
directamente grande quantidade, de 
ns. i , 2, 0, (JO, assim como molas 
para as mesmas 

Far-se-á differença de 20 % para 
dúzia. 

I V A 

Casa Husson 
84—Rua de 8. Bento—34 

Aflonso de Castro & Madeira 
1 6 - i a . . . 

P 
• Grande sortimsnto de vesti-
N dos promptoSf da todas as 
u qualidades. 

F r e ç o s s e m compeienoia 
L A S Ã I S O N 

RUA DIBEITA, N. 11 
H e n r l q u Q é t C . 6-8 

MAS IA FICANDO A S S I M 

S 
O T T T 7 R tomar ura amargo estomacal, ver 
y U £ i r i i Í J l O dado'raraonto Baudavel o oxcellen-

to contra as molostias do estomago, experimental o amargo 
U u í l , conhecido ollxir estomacal, altamente recommeudado 
pelo afumado medico e naturalista 

B O E R H A Y E 
cujas receitas origlnaes estfto no poder da tlrma abaixo asslgnada. O amargo 
é composto das melhores plantas vegetaes e sua composição tom sido appro 
vada pelas mais reputadas auetoridades médicas. 

Sr. 
PREPARADO SOMENTE PELO 

Ludvvijç siiccessor 

10 

Bufí , 
ECHTERNACH 

MEDALHAS DE OURO E DIPLGMA DE HONRA 

Únicos depositários para o Estado de S. Paulo 

Ernes to Rheingantz & C. 
RUA DOS IMMIORANTRH, N. 1 30 -UJ. 

I 

•AfiNEm FLUIU 
A. 

DE 

MENDONÇA 
E' o melhor medicamento 

para o estornado e os 

intestinos 

VENDE SF. K* TODAS AH PUAKMAriAS 

n ^ p o N i t o : 

.JACAREIIY—E. DE S. PAULO 

KM H I'AL'1.0 : 

6, (tua do Commercio 

T 20-14 
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O f f i c i n a M o d e r n a 

LEGITIMA 

VWJ?. 'L H K • 
MABCA BEOIBTBADA 

E n x a d a B r i l h a n t e 
•^PECHERf»» 

A melhor e a mais economica 
A' venda nas principaes cisas intermediárias do 

R I O D E J A N E I R O 
(»ab.) 4-3 

/ ? 0 W 
-"'••JEte 

f . 
\ // A 

wllé féMw 
JÈÈL 

CERVEJA "BOCK" 
SABBADO, 31 DE AGOSTO 

DOMINGO, Io DE SETEMBRO 
C E R V E J A " P I L S E N " 

Segunda-feira, 2 de setembro 

Henrique Siupakoff & C. 
3 3 

Elixir tonico ds BOLDO E PICHI da Orlando Rangel 

DE 

F. HAUCKE & C. 

se Insistisse em nsar medicamentos 
ma> preparados. Qraças ao peitoral de 

CEGROPIA PALMATA 
(COMPOSTO) 

Dl 

Alexandre Rangel 
estou radicalmento curado. Este ex-
cellente medicamento (muito aconsi -
ihado pelos *rs. raertlma) ò ifflcacl -
simo contra i n f l u p n z » , b r o n -
c h l t e H , r o u i | i i i < l ã o , t o n -
• « • , e m - u r r o - d e . u o j | u r , 
C H t a r r h o , a « l h n i a e c o -
q u e l u c h e . 

Em B. Panlo: Drogaria Paulista de 
Alve* Lima ft C.. rua do Bozarlo, n . 
7, e Pharmacia do Norte, avenida Ran-
gel Pestana, n. 110 A. 

A V I x O 

Para EVITAR a* IMITAÇÕES prevlne-
*o que u Cecropia Palmata esta en-
garrafado em vidro* chatos e acondl-
cionados em nma caixa de papelto e 
leva a marca regl<trada acima. 

30-3V 

60—1 

Hotel Monteiro 
M0QY-MIH1M 1 

Recommenda-Be aos Brs. vlajanteB 
e famílias pelos bons commodo*, assolo,' 
promptld&o o probos modicos. 

Diaria, incluindo cama, tiSOoO, 
NOTA—Esta casa náo manda empre-

gados á estação. 
Movimento de bagagens, por conta 

da essa. 
Proprietár ios, H . OCTAVIO & C. 

10—6 Soccessorts 

J 
< 
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IHOGY-MIRIÍH 
Casas e terrenos á venda 

A chacara denominada—BAa-VI t», 
alóm da llnba Mogyana, nos cuburbio* 
da cidade, que foi de Chlcj Vicente. 

Uma eaaa situada na roa ülbfla 
Cintra, n*. 90 a 82. 

Uma oaaa á rua José Bonifácio, n. 
(18, com fundos até á ma Uhôa Cin-
tra. 

Tres lotes de terreno* na rna To-
cara, que vai para Mogy guassú, sen-
do nm do lado eaqoerdo, fechado com 
taipa e oerca de arame, e doai do 
lado direito, do* qnae* nm em *er e 
o ontro plantado oom arvores ffnctl-
feraa, ambo* fechado* de moro* e com 
portões. 

Um terreno no* fundo* da chacara 
da BAa-VIsta. 

Um terreno na rua Ulhâa Cintra, 
com 60 palmos de frente e fundo* ate 
á rua Paysandú. tudo fechado de muro 
de taipa e com porláo. 

Um terreno na rua Josá Bonifácio, 
coro frente para m ruas Baito de 
Parnabyba e Ulbôi Clutra. 

Um terreno com nma ca>a <*o tr». 
fclto â rna Marolllano, oom fundos até 
à roa do Ribolrto Banto Antonlo. 

Quem pretender, dlrlja-ee, na cida-
de de Mugy mirim, a Antônio Kran-
claco da 811 va oo D. Maria P-Ilsbina 
do* Anjo* 8"Vlf, f> r«a Joaé Bonlfa-
cio. a. 1U a - a 

Appro vido pelo InititDto Banltario Federal. Htá 
recommeDdado por iQmmid&de» medicai eontra:—P.r-
turb&çfiea faocciotiaea do flgado, eoageitfiM 4mm 
org&o. estado billoao, cálculos killarei, collcaa bepa-
ticaa a sobretudo hepatite, ehroalcaa; Ictlrlela • by-

droplilaa consecutivas Às affecçdei do ligado; lnappetencla a dyspe-
paia* ligadas a ente. aolTrimeotoa. De grande resultado noa casos 
de CATAKKHO CHBONICO da bexiga. 

Erigir sempre o nome de Orlando Rangel, marca e firma. 

Poderoso ESPECIFICO contra as AFPHCÇÕF.8 DO FÍGADO, DO APPARBLHO 
DIGESTIVO B DAS VIAS GENITO-OUKINAKIAB 

18, Rua da A j uda , — R i o — S. Pau lo , R u a Direita 1. 

tn 

:DrrnnnrcrrrrGrr ri^S 

Encarregam-se de cobrir telhado* com louça e íinco liso tu ornamenta-
do, de collocar encanamentos do agua e gaz, electricidade e fabriciç&o de ap 
parelhos e utensílios para o nso doméstico. 

Rua do Bom Retiro, n. 42-A 
H . P ^ U I . C J 12-10. 

DE 

Vime, junco e canna da índia 
DE 

GUILHERME WITTE 
1 5 — R U A D E S. B E N T O - 1 5 

FUNDADA EM 1881 

Recommonda ao honrado publico da «apitai o Estado de 8. Paulo um 
rico sortimento desteB generos. 

Em morcadorias importadas oITerten as seguintes nr.vidadea : Apparolho* 
de gymnastlca para saia. balançoi para criança», objncto* de luxo de eb*-
rio, mesas do madolra do carvalho para sorvir, porta-jornaes para restan-
rantos e hotéis, poanhaa. etagèrex, ostautos, pharmacias para i:una, cabldse 
cantonolraa, porta guardas-i huva, porta-ehapeos, porta-toalhas, cavallete*' 
oostas para roupa, carrinhos do corrida pira orianças fsulkyn), cairlnhoH ber-
ços, carros grandes o pequenos para doentes, rarrinhoj rara boneca blcy-
cles, costa» japonozas, gaiolas ('levantou, ot-. ,[otc. ' 

Encarrega so de conoortos n rnnovaçães. 20 IU 
Vende só a dinheiro e a preço tlxo. 

PREÇOS MODICOS 

H O T E L F R E I T A S 
FREITAS-HOUSE 

C a n a d e | i p n » õ o <le p r i m e i r a o r d e m , p a r a T a m l 
l l a n e c a v a l h e i r o s , p e r t o d o a b a n h o u d e m „ , 
b o n d a d e I O « r é l a p a r a t o d o a o a p o n t o s d a c i d a d e 

LARGO DA LAPA, 92 
M O D E J A N E I R O 

(até 7 •*<.) 

GRAXA 
S E B O P U R O 

Veadrm 

Incite Bh«l&£«ttti l C. 
Rua dos ImmigraDtes, 1 

(ata 81 aç.) 

AGUAR 

Ss 
DENTE 

te Guararema 
H R ! 

DBPOB1TO I — LA ROO DA yCMOUA, tf. a 
U T A I I * > K i i a r a * * r, 

Paulo (até II) 

EXCELSIOR 
Lampadas a gaz, economicas 

LEGITIMAS BELGAS 
Vendam-se por prego* sem compe-

tência, na caaa Importadora de 

HBRMANN THKIL A C. 

N. 41, rua Libero Bidaró, o. \\ 
Antiga rua 8. Jo»i 

10-10 

SABÃO RUSSO 
• a r a v i l h o a a • • • a n c i ã 

PREPARADA P(IK 

JillE PAR AO EDA 
1FFK0VADA PULA IXKA. JUNTA Dl 

BTGIINR PUBLICA Dl OiriTAI, 
Inoumerof oertifloMdoi de módico* di«> 

Uncto. o d* pessoas de todo o urltorio 
attoatam e prneoniaam o H a l i â o 
R u a a o para curar 
Queimadura» | Baplnhaa 
Iterralglan Doroa rhexmati. a. 

ContusíK» Doiea de <sbeç» 
Üarthroa Ferimento* 
Bmplniien* Barda* 
Pannoa Chaga* 
0**pa» Unaav 

BrnpçOe* oatanoaa e mordeduraa d* 
tnsnctoa venenoso», etc. 

A nnloa e a melhor AOUA DB TO!-
KTTB, reunindo em sl toda. a* pro 

artedadea da. mal* afan ada*. 
V*nd.-M w Drwvla da l i a 

r u e l Si < . o n i | i , a «n< lota* a. 
outra* drogarias pharmcHa • râ a.-
a» erfbmarlaa. 

A v i s o 
B a c o l a N o r m a l d a c a p i -

tal—Chan.a-ae a atunç&o do* cao 
dldatof á mKrlcuij ppiti rscpla p«(* 
• odual apare vt t*an>w de sufficlen-

iktoSô''̂ 0
 nvw**™ â /̂p40 

C I R C O 
POLYTHEAMA 

Largo da Concordia 
G R A N D E 

C o m p a n h i a 
Eqüestre 

DIRIGIDA PFLO POPOUR 
ARTISTA 

S A M P A I O 
HOJE 

Fxtraordloarla íunoção 
RUIDOSO SUCCESSO 

Maravilhoso pro^ramnia 

Tomam parte todos o«artistas 

PBFÇGS E RORA* rO COSTUME 

0* bilhetf*, na bilheteria, das S ho-
ra» «0 deaoto, 

CIRCO 

PAVILHÃO EUROPEU 
LARGO DA LIBERDADE 

THEATRO S. JOSÉ 

GRàNQE GOMPANflf\ 
Eqüestre 

Gymnastica 
Mímica e 

Bailarina 
Do popular clown 

JOÃO COELHO 

AMANHl-OOMINGO 
2 

EMPREZA MILONE « C. " 

P M i a e g Ã o a s ^nmno 
Tournée artística do eminente artista 

' l - É O P O L D O f r e g o l i 

HOJE Sabbado, 31 de sgosto de 1895 HOJE 
1>—A zarzueia cm um actu do repertorlo da prlmoira tlple ara. Matteoa : 

C H A T E A I ! M A R G A I T X 
2»—A pedido geral—Representar se-â a excentricidade oomloa, original da 

Fregoli, O R E L A M P A G O , na qual o Impagavel Fregoli des-
empenha M d l l l ' e r e n t e a p a p e l * , transformando-** com nira 
rapidez Incrlvnl. 

INTERMEUIO ESCOLHIDO—O tercetto da Gran-Via, 

OS TRES RATAS 
cantando os 3 papei* cómeute o Fregoli 

POZZO FÁ O PREVETE...? 
CançHo original do Fregoli. 

S o v o a c o u p l e t H — W e h - M a r t o l o 
A s e m p r e a p p l a u d l d a l l c ç í o d e m u . l c a i D o R é JMf 

F A , por Fregoli. sempre Frogoli. 

Mais um triumpho pelo inimitável LEOPOLDO FREGOLI 
P a l p i t a n t e n o v i d a d e ! Pela primeira vez aoblr* à *.«na « 

eompoi-lçto comico-lyrlca, oom bailado*, original do celebre L . V r e a u l t 
Intitulada: * 

M I J V T I 
na qual o applaudido 1 ' r e g o l l desempenha sete papola dlff*r*gta* 1 

1 ' e r . o n n g e n * < 

Prologo-Leopoldo Fregoli. Tlmotheo, empresário-Leopoldo Fremill 
Elvira, aua (Ilha-Leopoldo Frogoli ; Enrique-Leopoldo FrecoH • MIUI n. , ' 
lariaa—Ijeopoido Fregoli; Pa*choai, oozlnbelro-Leopoldo PnaoU - V .ZL 
dentro—LeopoMo Fregoli. ^ ^ ' 

Dlrector da orchestra: U g o J a c o p e t t l . 

P r e ç o * e h o r a a d o e o a t m e 
O* bilhete* à venda na Confeitaria CaataUOe* até 4* 6 horaa a.rL-

depols, na bilheteria do theatro. ** " M * i 

Recebem-se encommendaa para o* eipectaculo* *efulntaa, r~ t n I I IM I* I I I 
Depois do eapectacnlo baterá bonda para toda* ae "-Trnr 

Brevemente— l l o r o t h ó a , por Pr*coll. . u , t .. 

M O T A - P k i terça-feira. 8 da setembro, wconit* g'*n<ttoM fbwoto «a 
•oda , oom proframma wlecto. Oa bUMai * vMéa é*a«e ift. 

ÜaÉf l •^••••••••IttHl • • • • • • • • a B àM 



DE 

B M o v a l h o J ú n i o r & C. 
C o m p l e t o f i o r t l i u e n t o de artigos eccleslasticos : banquotas, 

callcea, thuribulos, candelabros, lampaíae, casulas, hábitos, opas, jarras do 
poroeUatia dourada a fogo com emblemas sacros, imagens de todos os ta-
manhos e invocações de verdadeiro carhm-pinre, piaa para agna benta, mis-
saes, livros de missa, rosários, terços, rogi-tros ora chroraos e oleogiaphla, 
variado iortimento de registros da Sacia-Faniilia, escapularios de todas as 
lnvocaçO«s, genuflexorios, alvas de Unho, rochotes, fachas para padre, bar-
retes, solldíos, meias para cooegos, cordOes de 8. Francisco o borlas, cor-
reias para Irmãos do Carmo, oratorlos, nichos, vestimentas para anjos, azas, 
iu«rabos, sspatinhos, diademas. 

A offlcina de paramentos accoita encommendus sob modida, aviando-as 
com a maxirna brevidade. 

Variado sortlmento do artigos paru bordados: seda, sotlm-macau supe-
rior, velludos, frucoM, iantf joulas, Ias, bastidor os, cordões de soda, ouro o 
prata; seda frouxt fillourclc, ramus do appiicaçSo, linha para enchor bordado, 
retroa de todas as côret, titãs do setiro, chumalota e gorgorüo; missaugas, 
contas, palbeta, gaze, etc. 

Incumbem-se de arruaçOes do egrejas, altares para casamentos era casa 
particular, armações mortuarias, catafalco?, e tc . 

Lanternas para illumineçao a giorno, copinhos do cõr o mochas, bandei-
ras do todas as nacionalidades, galhardetos para ornamentarão de ruas, otc. 

T r a v e s s a d a S é , n . 8 

TELEPHONE 848 CAIXA DO CORREIO 215 

g . ' P A - B f L ^ ) 

C O G N A C 
J U L E S R O B 1 N 

Jules Robin & C., fabricantes deste cognac, que, pela sua 
superioridade, é geralmente acceito e tem sido premiado em 
diversas exposições, scientes da grande falsificação do mes-
mo, tomaram a resolução de c o n s t i t u i r p r o c u r a d o r p a r a 

p e r s e g u i r o s f a l s i f i c a d o r e s , q u e , a l e m d e s e r e i n 

p r o c e s s a d o s C I C I M I X A L M K X T I C , t e m d e i n d c i n u i s a r 

os damnos que causam com a sua fraude. 
Tendo sua marca devidamente registrada, já deram 

b u s c a e t i v e r a m a p p r e l i e n s A o c m d i v e r s a s f a b r i c a s 

e estão promovendo as respectivas acçòes contra os falsifica-
dores, c u j o s n o m e s s e r A o o p p o r t u n a i n e n t e 1 ' 1 ' l t l . I Ç A -
D O S , d e a c c ô r d o c o m a l e i . 

E como lhes consta que ainda ha muitas fabricas que fal-
sificam os seus produetos, se promptificam A GRATIFICAR 
BEM as pessoas que lhes forneçam provas, podendo estas 
pessoas dirigir-se aos srs. A. Trommel & C., que 
afio os únicos agentes e importadores deste 
cognac, o< quaes indicarão a pessoa com quem os informan-
tes poderão entender-se. 

Pela lei é tão culpado o falsificador 
como o vendedor do genero falsificado. 

O s « r * . A . T r o m m e l & U . t ô m o « e u e s t a b e l e -
c i m e n t o n a 

Rua doG omme rcio ,12 
ARROZ NOVO SUPERIOR 
' > * * 

Acabam de receber grande porção desta acreditada 
marca d'e arroz 

Anderson, Sotto Maior & G. 
44, RUI DO COMMERCIO, 46 

15-11. 

PLACAS DE METAL 
Fazem-se de alumínio, lalão, composição de anlimonio e 

bismouth, prata, zinco e estanho 
PLACAB DE CRYõTAL COM LETTREIRO GRAVADO E DOURADO 

Chapas para marear caixas, barris, saccos, ele. 
T y p o * d e z l n c o d o u r a d o » e t u b o l e t a a p i n t a d a s 

GODOFREDO BAUM 
Escriptorio, rua José Bonifácio, 45 n Dílllfl 
Offfficinas, rua dos Gusmães, 14 0. rAULU 

(ató 12) 

! ! 
Quorois ter eabelloa espessos, a oabeça livre do cispa e outras moléstias 

capillaros 1 oomprau 

0 TONICO DE CAMACAN 
o único preparado que produz resultados maravilhosos e Incontestáveis e qne 
tem tido a melhor acceitaçâo, como o demonstra a grande quantidade de 
imitados que t6m appareoido para illudir os inoautos. 

! Cautela com as imitações ! 
O legitimo T o n l c o d e C a m a r a n foi premiado na 

E X P O S I Ç Ã O 2 D E 5 P & 3 U S © 2 5 
conformo a declaração nos rotulos. 

Acha so â venda, por atacado e a varejo, na casa 

A E O U C H E & C . 

Rua 15 de Novembro, 12 Rua 15 de 12 

(até 7) 

NOVIDADE 
NOVIDADE 

IMPORTANTÍSSIMA INVENÇÃO 
Privilegiada e m todos os paizes 

P E T R O I J I T H 
Preparação chimica para au^mentar a força illumioante e 

tornar o putroleo mais economico e mais apropriado 

P A R A LAMBADAS DE CADA ESPECIE 

V A N T A G E N S 
Augmento da força 

illuminante. 
Uma luz branca e 

calma, sem desenvol-
ver grande calor. 

O kerosene não pro-
duz fumaça. 

V A N T A G E N S 
Economia importan> 

te de kerosene, de 
mais de 25 o/o. 

As lampadas deixam 
de suar. 

Deixa de haver pe-
r igo de explosão 

Cada caixa contém o sufliciente para duas a quatro lam-
padas (conforme o tamanho). 

E cada lampada assim preparada tem preparação suf-
üciente para quatro semanas. 

Deita-se a porção necessaria 110 kerosene contido na 
lampada, depois de limpal-a e cortar (corno de costume o 
pavio. 

Convém, n o primeiro dia d o limpar as lampadas, de ma-
nhã, deitar o 1'elrolith no kerosene e accendel-o de noite. 

Únicos importadores para todo o Brasil 

A R E T Z & C . 
U n i c O M — K " " ! " " p m - H o K * t » < l o d e S . P a u l o s 

ERNESTO RHEINGANTZ & C. 
R U A D O S I M M I G R ^ N T E S , N . 1 

15-12 

Industrial Pi: 
MATEf t lAES P A R A CONSTRUCÇAO 

3B 3 S S 1 F & 5 B E l L E C t t M f f i « R F © © S C & Y 3 E 2 H R A S 

Estação de Pvragibti (chave), no kilometro 85 
' LINHA SOROCABANA 

O 
V i r g e m o o x t l n i - t » 

A melhor o a ma!s acreditada CAL para cimentar terreiros para cafó o 
construcçSo em gorai. Informações o pedidos a 

BRESSANE, LOPES &. C. 
Escriptorio central: m a na BOa-Vista. n. 11 -A Ca íx i postal, n. 80 Telegrammas " G i b i i " 

S . P a u l o (ató21) 

" Á g u a da Vida" 
Bebida destiilada do sncco da canna miúda ou crioula, por nm processo 

especial qne torna a bebida superior ao melhor cognac. 
Oa effeltos da Á g u a d a V i d a , acclamada milagrosamente, stto bem 

oonheoldoi por todas as classes e nacionalidades. 
Na Enropa esta Incomparavel bebida tem onorme consnmo. 
Cara resfriamentos, eólicas, indisposições do eetomago, propara este or-

gam para o bom appetite e o fortalece para a digestão dos alimentos pesa 
dos. Queimada a A n u a d a v i d a com assucar ou mel do abelha, ob 
tem-se um energlco sudorifico contra as constlpaçOea e bronchites. 

O grande apreço e o extraordinário consumo da Á g u a d a v i d a 
(to sufflclentes para esolareoer as suas virtndes. 

Bebida agradava! e ntll, o seu uso constante cura as varias moléstias 
do asparelko digestivo. 

TOCOS IMPORTADORES: MIEANDA & C. 
Santos e S. Paulo 

SANTOS—Rua Quintino Bocayuva, 21 e 23, 
S. PAULO—Rua da Bôa-Vista, 28-B. (alt. alè 18) 

Navigazione Italiana 
O PAQUETE 

Maranhão 
esperado brevemente em Santos, sablrá no dia 2 de setembro, e do Rio, no 
dia 4 do mesmo mez, com destino aos portos de 

4 2 I E ! [ • © ¥ & K M & P O E . B S 

ÁGUAS MINERAES DE 

F r s . 6 0 
Preço das pasuagons de 3* classo. 
Recebem so passageiros de 3* classo para Marselha e Barcellona, com 

transbordo em Gênova, ao preço de 

Rs. 90*000 
A g o n t e a 

Km f » . P a u l a — J o i o Briceola & Qatti, RUA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
Em M a n t o s — A . Fiorita & 0., rua Santo Antonlo, 46. 
No U l o d e . I n n a l r o — A . Fiorita St 0., ma Primeiro de Marco, A7. 

FOLHETIM (38 

FERNANDEZ Y GONZALEZ 

CONDE-DUQÜE DE OLIVARES 
(MBM0BIA8 DO;TEMPO'l)E PF.UPPK IV) 

CAPITULO IX 
QURM ERA A CONDE89A DF, 

SANTURCKS 

XIII 
C h o r a v a a sós e deaesperava-

86, q u a n d o l á pela noite, a al-
t a s h o r a s , paBsava a lgum irmão 

d o P e c c a d o Morta l , cantando 

c o m v o z e som medonhos aquel-

l a s c o p i a s que se chamavam 

Sdttas, e e n t r e ellas a que dizia: 

Mira q u e te mira D i o s ! 
Mira que te está m i rando ! 

Mira q u e vas à mor i r ! 

Mira q u e no sabes cuando ! 

D . Maria t r e m i a d e terror; 
p a r e c i a - l h e q u e o i n f e r n o inte i -
r o l h e i n v a d i a a a l c o v a e a ar-
r a s t a v a c o m s i g o por d e b a i x o d o 
l e i t o , *• e n c o m m e n d a v a - s e a 
D e u s 0 b a t i a n o pe i to e e r g u i a -
s e e corr ia a o s e u m a g n í f i c o 
o r a t o r l o , e a l l i s e d i s c i p l i n a v a 
c o m o m á x i m o r i g o r p a r a a f u -
g e n t a r o i n f e r n o . 

Daqui nasceram as exagge-

radas praticas religiosas de D . 

Maria, que buscava força em 

Deus contra a tentação. 

Era uma peccadora valente, 

que luetava braço a braço com 

o peccado, maB que não t inha 

forças bastantes para o arredar 

completamente da sua a lma . 

XIV 
Cresceu o moço e com elle 

cresceu o terror de D . Maria. 

AOB quinze annos era D . Lo-

po para D. Maria a loucura, o 

delírio do inebriamento amo-

roso. 

G, Bem embargo, aquella po-

bre victima do destino, senten-

ciada a morrer, supportava-o 

de modo indizivel, sem ter fei-

to mal a n inguém. 

Tinha bastante temor a Deus 

e bastante força de vontade 

para que se lhe exhalasse pelo 

olhar o amor voraz, o estra-

nho amor em que a a lma se 

lhe abrazava. 

Amor do inforno, como lhe 

dizia irritado o seu severo e 

grave confeBsor, frei Lucas de 

Ávila, da ordem do Seraphico 

Padre B. Francisco, da casa de 

Capuchinhos da Paciência na 

villa e côrte de Madrid, sita no 

terreno que h o j e occupa a pe-

quena praça d e Bi lbau. 

XV 
Veiu por então á c ô r t e u m 

f e i t i c e i ro n a p o l i t a n o e d e s e j o s » 

D. Maria de conhecer o desti-

no de D . Lopo, maia que por 

D. Lopo, por si meBma, con-

sultou supersticiosamente aquel-

le feiticeiro, e recebeu delle 

uma inBpiração quando lhe dis-

se que destinasse seu sobrinho 

á egreja, para evitar desgraças, 

que de outra maneira sobrevi 

riam irremissivelmente a D . 

Lopo. 

B dissemos que D. Maria re-

cebeu uma inspiração, porque 

disse comsigo: 

—Juntemos a» meu voto um 

voto seu, e desta maneira te 

rei opposto ao inferno quantas 

difficuldades Be lhe podem op-

por. ' ; 

«XVI j; 
D. Lopo, porém, fez o que 

lhe pareceu. 

Arrojou de si a capa e a lo-

ba de seminarista, vestiu a far-

da, cingiu a espada, montou a 

cavallo, foi para a guerra, fez-

se um valente de nomeada, al-

cançou honrai e prêmios e aca-

bou de tornar louca a tia, que. 

túmida de orgulho pelo sobri-

nho, e considerando-se mais frá-

gil que nunca, tomou o partido 

de se pôr apparentemente de 

mal com èlle e repellil-o e não 

consentir nem sequer que del-

le lhe falassem. 

Entretanto, se bem que lhe 

não falasse, via-o algumas ve 

z e i e m palácio. 

O homem fizera-se cada vez 

mais formoso, maia seduetor, 

que D. Maria nunca suppuzera 

que chegasse a ser; e as da-

mas da côrte contavam delle 

bizarriaB e galanteios e diabru-

ras, e a pobre condesaa enlou-

quecia mais e mais, e ao tor 

mento do seu amor juntava-se 

o dos seus zeloB, e levava ao 

extremo a sua defeza, mostran-

do se com aB pessoas que do 

sobrinho lhe fa lavam cada vez 

mais severa para com elle, a 

quem apodava de apóstata e 

mau homem e abandonado da 

mão de Deus e merecedor, pe 

los seus vicios, de que ei rei o 

mandasse remar para uma ga lé . 

E, todavia, o que maior des 

peito cauBava j á em D . Maria 

era que o sobrinho não a pro-

curasse, e se não namorasse 

delia e com el la se não casas-

se, porque D . Maria, j á com 

pletamente rendida, pronuncià 

ra sem medo est* blasphe-

m ' a : 

—A minh a lma pelo seu amorl 

XVII 
Em tal eatado, p< ia, se en-

contrava a condessa de San-

turces, quando, vendo-se D 

Lopo em u m a situação difficil 

com D. Esperança, e sem ter 

para onde a conduzir, arrastou 

com tudo e a levou para casa 

de Bua tia. 

ÍCuntmúal 

Caxambú 
AS MELHORES AQUAS DE ME8A 

D«positarita ger&es neste lidado 

CARVALHO F ILHOS 
M A i i i i i t i r i , « 

A G E N C I A E M S A N T O S E C A M P I N A S 
(até 7) 

Escrophul ÍS—Syphilis—Darthros 

Sr. Vieira do Mello 
Antigo chefo de clinica das moleatiaa syphi-

litleaa e da pelle, na Polyclintca do Rio de Ja-
neiro; com louga pratica deata especialidade. 

C o n s u l t o r i o 

LARGO DA SÉ , N. 7 
K e s l d e o c l a 

Rua Rego Freitas, n. 5 
(atA 13) 

PÂSTA DE LYRIO GLYGERINADA. 
RIFGER 

Esta pasta, pioparada com todo 
o veiucro, oxcellente pola raaeio-
za, torua os dentes alvos, conser-
va a rlicldez ás gengivas, evita a 
qnóda do esmalte, faz dosappa-
rocer o mau haiito da bocca. Per-
feitamente aromatisada, esta pasta 
A Indispensável & toilette das da-
mas elegantes. 

DEPOSITAMOS—BARUEL & 0 . 

Bua Direita, 1 — Largo da St 1, 2 

S. PAULO 

LA VELOCE 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

LINHA DO BRASIL 

Sahldas. no mez dg setemltro, do Rio do Janeiro 

0 RAPIDÍSSIMO PAQUETE 

Duchessa di Gênova 
O PAQDETE 

Rosário 
Coram. Briasco 

sabirá do Santos, no dia 10 do sotem-
bro, para 

Gênova e 
Nápoles 

tocando no Rio de Janeiro, Bahia e 
Pernambuco. 

Classe distlnota, fr. 400 
3» classe, fr. 60 

Para passagens e mais Informações, 
com os agentes: 
EM 8. PAULO — O a c a r H o r a * 

c h l t z «3£ C . Rua do Commer-
cio, 7. 

EM SANTOS — O s c a r H o r a . 
c h l t z C . Rua Visconde do 
Rio Branco, lli. 

fahrts—Gaseílschaft 
O s v apo r e s 

G u i n d a 

Capitão I. Brubn, sahirá LO dia \ de 
setembi o. 

Patagônia 
Capltfto I. Q. von Holt >n, ealiiri no 

dia 11 do setembro. 

Tijuca 
Capitão H. Ijangerkann z. sahirá no 

dia 18 de setembro. 

Santos 
CapltBo 1. ICrocgir, em 26 d) setem-

bro. 

Olinda locará < m COPEKBAODE, 
Amatonas, Patagônia e Santos to 

cario em Rotterrfam. 
Todos eiit-'B vapores fera > an esca-

las do R i o , U n h i a , ( L i s b o a 
e H a m b i i r i o . 

A v i s o 
Todos os vapores acima mencionados 

têm magníficas aooommodaçOw para 
passageiros e sSo illnmlnados a lm 
eleotrfoa. 

Todos estes paquetes levam passa-
geiros para as ilhas dos Açoras, Ma-
deira, etc. 

O preço de paB&agens de 8.* classe 
para LisbAa, incluindo vinho de 
1301000. 

Para passagens, trata-se com 

J. FLACH 
18—RUA DB S. BENTO—18 

S . P a u l o 

MALA REAL INGLEZA 

SAHIDAS PARA A EUROPA 

D o I t i o 

THAMES 
em 11 do setembro. 

Hile em 2Jde sotembio 

D e S a n t o s 

TRENT 
em 6 de setembro. 

Tamar om 27 de setembro 

SAHIDAS PARA O UIO DA PRATA 

D o R i o : 

NILE 
em 10 de setembro. 

N. B. Recebom-so passageiros com 
destino & 

c i i e n H O C H G 
para todou o» vaporos do carreira, sa-
hlndo do R i o <le . l u n e l r o . 

Para passagens e mais Informações, 
coma C u m p H n h l H L u p t o n , 
ruade6. Bento, 41, R. Paulo, e, no Ble, 
com o superintendente O . C . 4 n -
d e r a o n , roa 1.° de Março, 78. 

^ Ê Í k 
Ptliti Stetoi NiTigitioD CompiQj 

SAHIDAS PARA A EUROPA 

O r l a a a 18 de setemb. 

O PAQUETE INQLKZ 

O r c a n a 
Esperado do Blo da Prata no dia 4 de 

setembro, sahlrA para l l a l i l a , 
P e r n a m b u c o , L i 1 « b ô a , 
L a P a l i c e (La RocheUo), P l y -
i n o u t h e L l v e r p o o l , depois 
da Indispensável demora. 

Preços das passagens para Lisboa : 
1*. classe. £ aa o £ 25. 
2». dita, £ 12. 
3». dita, ÍIOJOCO. 
Para Llverpool: 
1.' classe, £ . 24 e £ . 30. 
2». dita, £ 16. 
8' dita, £ 0. 
1». ida o volta, £ 8 í e £ 37.10. 
Passagem para Pana, £ . 21.8.0 e 

£ 30. 

Vinho do musa, fornecido grátis aos 
passageiros de todas aa classes. 

Os paquetes desta linha BSO illaral 
nados a luz electrica. 

Para passagens e outras Informações, 
com os agentes 

Wilson Sons & G., Limited 
RUA DO ROSÁRIO, 18 

IA. 1 ' A U L O 

Soeiété Génér&Ie de Transporte Maríti-

mos à vapear de Marseille 

O VAPOR 

B É A R N 
esperado om SantoR ató o dia 4 de se-
tembro, 8ahir& dejíola da Indispensá-
vel demora para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia forneça conducçüo 
gratuita para bordo aos passageiros 
ae terceira classe e suas bagagens. 

Agentes: 

KARL VALÀIS & COfflP. 
P n u l o - R u a José Bonifácio, 12-b 

H a n t o x — R u a 16 de Novombro, 17. 
R i o d e J a n e i r o - R o a da Al-

fandega, 33. 

B a n c o d e Cl. P a u l o 

Londres 10 V/8 10 8/8 
SriekT 877 890 
Italla — 8 0 5 

Portugal - 8» u 

Como hontem presumimos, o cam 
kio melhorou um pouco, saccando os 
banoos a 10 15/16, 10 31/32 o mes 
mo a 11, que foi a melhor taxa do 
dia. 

Todas as casai bancarias alteraram, 
portanto, como acima se vô, as suas 
labellaB dos dias antorioros. 

O morcado fechou firme. 
Pieçs da venda dos soberanos, rs. 

22S40U. 

BOLSA 
Transaremos eHoctuadas hontem: 
17 acçOeu áa 1'aulista, int., a 2701. 
10 acçOes da mesma, Int., a 270$. 
ia ditas da mesma, Int.. a 270$. 
63 acçOes da Paulista, com 30 % . 

a D5I. 

200 acçOes do Credito Rial, a 07$ 
150 acçOes do B. de S. Paulo, a 126$ 

Por alvarA: 
26 aoçdes da Paulista, a 271$. 

Liverpool, Brasil And River Plale 
Stearaers 

Linha Lamport & Holt 
S e r v i ç o <l«i i x i M R n c n i r o a 

p a r a \ o v u - \ ' o r k 

SAIU DA riWJECTAUA 00 E10 

Leibnitz 14 setembro 

O PAQUETE 

WORDSWORTH 
sahlrâ no dia da setembro para 
R A I I I / % 

P E R I V « i M K U C O 
Ifi \ ( > V \ Y O H K 

E s t e p D i | n R t « p r o p o r -
c i o n a n o s i » i H « H g e l r o * d e 
1.* e 3 . » CI»m«IO>« t o d o o 
c o n f o r t o n e c e s s á r i o e 
t e m a b o r i l o m e d i c o v 
c r i a d a : v l u g e m m a l a r a 
p l d a q u e v l n I n g l a t e r c a 
e n e m o s l i i u i m v o n l c n t t n 
d e b a l d e a ç A o . 

Para carga, onm o conector W. R 
MC. NIVBN. > « « « 1 ' r l m D I I O 
d e M a r ç o , u . M T . 

Para passagens e mais Informações, 
com oa agentes NORTON, MEGAW 
A CO., Ld. 

fina Primeiro d» Março, 58 
RIO DE JANEIRO 

COMMERCIO 
CAMBIO 

8. Panlo, 81 de agosto de 1895, 

Tabellas alllxadas hontem: 

L o n d o n B a n k 

a 90 d. 
10 7/8 

878 
1.081 

405 

10 7/8 

10 7/8 

ih R a n U 

10 7/8 
877 

1.083 

á vista 
10 5/8 

8»6 
1.105 

804 
416 

4.710 
10 6/8 
10 6/8 

10 5/8 
891 

1.100 
806 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italla 
Portugal 
New-Yorlc 
Montevideo 

Buenos-Aires . . . 

B r l t l i 
Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italla 
Portugal 
New-York — 4.070 

C o m m e r c l o e I n d u s t r i a 

Londros 10 7/8 10 11/16 
Paris 877 887 
Hamburgo 1.083 1.095 
Portugal — 400 
Italla — 869 

B r a s l l t a n l a c h e B a n k ftir 
B e u t s c h l a n d 

BerUm 1.083 1 
Londres 10 7/8 10 11/10 
Paris 877 887 
Italla — 859 
New-Yorlc — 4.808 
Portugal — 413 
Hespanha — 809 

F r a t e l l l C r e s t a 
Londres 10 7/8 10 11/10 
Paris — 892 
Hamburgo — 1,10! 
Italla — 800 
Portugal — 402 
Heapanha — 800 
Turquia (B.jn»tt) — 10 3/4 
Buenos-Aires— — <.403 
Montevideo — 4.900 

COTAÇÕES 

Aoçôes 
Vend. Cemp. 

Companhias: 
?83$ ?83$ 208» 
1(W$ 95$ 
22,")$ 2201 

— 10(>$ 
80$ 65S 
60$ 26* 

110* 08$ 
153 8» 

Industriai — f,0» 
— 36» 
50Í 10$ 
408 20$ 
80Í 60$ 
80S 40$ 
61'$ 2 $ 
80« -.0' 

Arens 80$ 20$ 
Rural de S. Paulo com 

40 RT$ 40» 
Mercantil e Industrial 10(1$ — 

Mater. para Construo 308 2» 
8. Panlo Constructora 83 IS 
Dpton 

2' 0$ 
1(8 

DnlSo do Commerclo,. 2' 0$ — 

Importadora Paulista.. 80$ 6» 
Drogas Est. S. Paulo — 30$ 

Banoos: 
Credito Real 200$ 160» 
Cart. comm 160$ 110$ 
Lavradores 160$ 120» 

C($ r>r>» 
8 . Panlo 140» l'20t 
Mercantil de Santos com 

140» 

40 — 40$ 
Dnllo de|8. Paulo, l'sor. — 2rt * 
DnlSo do 8. Paulo,2»ser. 21$ 1118 
Santos, int i2nt 80$ 

60$ _ 
260$ 2-20$ 

L e t r a s b y p o t h m n r i s i ) 

Credito Real, :0» serie 6 9 $ 6 8 1 
6 7 » 03$ 

Intend M n n M p . 8 5 $ 80$ 
Cautelas do C. Real... 6 H $ 6 ( 185 
Banoo de 0 . Rem.. . T I S 61»$ 

Apó l i c e * 

1:0001 050* 
1:0IK'$ 830$ 

U s b e n t a r e s 

Vlaçto Paulista 001 601 
Melhoramentos _ 5 5 » 

— 65$ 

T E L E G R A M M A S 
(ASSOOIAÇIO OOUMBBCIAL) 

S a n t o 1. 11 h 30 m. 
Cambio: 
Bancario, 11. 
Particular, 11 1/16. 
Mercado, firme, 
t ü a n t o * . 2 h. 30 m 

Bancario, 11. 
Particular, 11 1/8. 
Merctdo, firme. 
I S a n t o s , 11 b. 30 m. 

Café : 
O mercado abriu com bôa procDra. 

« H i n o » , 2 h. 30 m. 

Constam poucos negocio?, na baso do 
13$800. 

PRAÇA DO COMMERCIO 

Inspectur de mez, sr. Antonlo Porto. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega e Rei» 
bedorla de Rendas, de 20 a 31 do agosto: 

Café bom 1$320 klJo 
Café escolha $800 > 

SAHIDAS DE CAFE 

(AUOSTO DB 1895} 

Para a Europa: 
Saociu 

Vapor ali. Mendoza . 14.886 
> aust. Castore . 12.434 
> fr. V. de Montevideo. . 11.250 
> ali. Itapariea . 11.717 
» Ital. Matteo Bruzzo. . a.7 6 
> Ing. Tagus 

ali. Paraguassú 
. 8.000 

> 

Ing. Tagus 
ali. Paraguassú . 28.127 

» fr. Paranaguá . 0.900 
» ali. Cintra . 17.410 
» » Bormida . 3.425 
€ austr. Barrou . 21.430 
» ali. Amazonas . 32.000 
» » K. Wdhelm... . 16.598 

188.902 
Para os Estados-Unidos: 

188.902 

Vapor 
> » Berschel . 30.201 
» » Indian Prince. . 12.205 
> » Dalton . 80.873 
» » Kafflr Prince . 7.109 
» 
• ali. Halerno . 3.000 
» ing. M. Prince . 10.601 

• > 

144.780 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPORES ESPERADOS HO RIO 

81 Hamburgo e esc., Patagônia. 
81 New-York e esc., Qarrick. 
31 Santos, Horrox. 
81 PortoB do Sul, Itaituba. 
1 Marselha e esc., Béarn. 
1 Havre e esc., Caravellat. 
3 Portos do Sul, Satellite. 
8 Rio da Prata, Italie. 
1 Rio da Prata, Orcana 
4 Havro e esc., Ville de Rosário. 
4 Llverpool e eso., Britannia. 
6 Bordeaux e esc., Equateur. 
7 Hamburgo e esc., Tijuca. 
e Rio da Prata, Ohili. 

VAfoua A I I I M DO tio 

81 New-York, UoorUh Prince. 
81 Portos do Sal, Ilaptruna. 
81 Hamburgo e eso., Amazonas. 
81 Santos, Bathori. 
81 Pernambnoo e esc., ltaqui. 
1 New-Orleans, Horrox. 
!l Rio da Prata, B<'arn. 
2 Montevideo e esc., Desterro. 
8 New York o esc., Wordswirth. 
4 New York, Merida. 
4 Llverpool e esc., Orcana. 
4 Gênova e eso., Maranhão. 
4 Oenova e esc., ItaUe, 
6 Vlctorla, Rosário. 
0 Gênova e esc., Orione. 
« Trieste e eso., Pandora. 
7 Bshla e esc., Desterro. 
7 Kio da Prata, Squatew. 

10 Bordeaas • Me., OhUi, 

VAFOMB •SFUADOE «ARTCS 

1 Rio, Bathori. 
2 Oenova e eso., Maranhão. 
2 Buenon-AIres, Italie. 
3 Rio, Desterro. 
3 Rio, Beam 
6 Buenos-Airos, Bretaqne 
6 New Yo»k, Asiatic Prince. 
6 Hamburgo e oac., Patagônia. 

VAPoua a SAKIH 01 M m » » 

31 Anvors e esc., Trent. 
1 Hamburgo e esu„ Desterro. 
2 Rio, Italie 
2 Rio, Satellite. 
2 Oenova e esc., Maranhão. 
4 Hamburgo e esc, Olinda. 

MANIFESTOS 

Vapor frannoz Medoc, entrado do 
Bordeaux a 20 do corrente: 

1 ox. pentos, a Wollsoh & C. 
2 ditas brinquedos, aos mosmos. 
0 ditas cartuchos, a M. Lopos da 

Silva. 
3 ditas muniçOes, ao mosmo. 
1 dita Imagens e estampas, a Fa-

gundes ft C. 
1 dita espingardas, o D. Roque da 

6llva. 
1 dita appareihos do gymnnstica, ao 

mosmo. 
1 dita peites, B C, à ordem. 

20 ditas cognac, a Alcx. Bortholon. 
1 dita annunolos, ao mesmo. 

17 brs. vinho, A D S A ordora. 
0 OXÍ. idom, Idom, idom. 
1 dita fruetas, idom, Idom. 
4 bru. vinho, ao Banco dos Lavra-

dores. 
1 vl. cognac, ao mesmo. 

48 brs. vinho, a V. Lovy Hoitz. 
20 cxs. livros, a Charles llii Ss C. 
50 ditas amor-picon, aos niesmos. 

20 brs. vinho, a Alcx. Bertholon. 
60 cxs. velas, a M. Harretto Cjuolroz. 
20 brs. vinho, ao raosiuo, 
60 cxs. mantolga, a O. Leito & C. 
1 br. vinho a A. Pruch. 

20 ditos Idom, a P. Duchoin. 
16 ditos, a J Bordes Frúrcs. 

;i ditos vinho branco, aos mesmos. 
107 dit»s idom idem. 

1 cx. etiquetas, idem. 
10 brs vinho, & V. Brrgo. 
10 cxs conservas, a Rlchtor Brenno 

& C. 
20 ditas idem, a Camillo S. Rodri-

gues. 
10 brs. vinho, a ( h. Culty & C. 
1 cx. toetdos. a A. Mullor & C. 
1 dita sardinhas, aos mesmos. 

17 brs. vinho, a Oh. Lovy & C. 
(I cxs. cognac, Idem. 

v l brs. vinho. Idem. 
26 cxs. sardinhas. R M O, h ordem. 
24 vis. vinho, a Geraldo Leite & C. 
1 cx. relogios, a J. 1'orrolra Lemos. 
5 ditas ervilhas,- a Muniz Pontes 

A C. 
6 ditas cogumcllos, aos mesmos. 

20 ditas cognac, a A. Coimbra & Leio. 

1 vl. aranha, aos Irmãos MOIH'-r. 

DE LEIXOES 
• 

6/5 vli lio, a J. Moutinho do Y.ttro. 
10/10 idem. ao mesmo. 
1 cx. azeitonas, idem. 
1 dita azeite, idem. 
1 di a vinho. Idem. 
2/10 idem. idom. 

100 cxs. ldwn, a Lopes do Oliveira. 
15 6 idem, a Belmarço & (!. 
15 brs. sardinhas a A. Castro <5 C. 
14 ditos peixe, a L. Mello S C. 
20 ditos sardinhas, aos mesmos. 
10 ditos idem, a Sampaio Dias & C. 
30 ditos peixe, aos mesmos. 
83 cxs. conservas, idom. 
10 ditas sardinhas, a Leal IrmSo. 
50 brs. idem. ao mesmo. 
70 cxs. conservas, a João .lorgo Fi-

gueiredo & C. 
IfiO brs. sardinhas, aos mesmos. 
200 CX8. conservas, a llenriquos & C. 
200 ditas idom, a Gomes Pinto & Vam-

peu. 
25 ditas cebolas, a P. M. Souza. 

450 ditas vinho, aC. P. Vianna & C. 
1 dita carno, a V. M. Calheiros. 

120/0 vinho, a O. Leito & C. 
60/12 idem, aos mesmos. 

150 cxs. Idom, a Diogo Gaspar A C. 
60 ditas batatas, a P. M. Souza. 
22 ses. rolhas, J C C à or li m. 
53 cxs. cebolas, a E Cal. 
15/5 vinho, a Cunha Soares & C. 
4/10 Idem, aos mesmos. 
1 cx. fruetas, Idom. 
3 ditas louças, idom. 
5 ditas idem. idom. 
1 dita fruetas, ideta. 
2 ditas agua mint-ral, Idom. 
3 ditas louça, Idem. 

CO ditas sardinhas, a Borgra Carva-
lho & C. 

100/6 vinho, a Zorronor Biilow & C. 
150 cxs. vinho, a S#ampaio Dias & C. 
50 ditas Idem, aos* mcsmoB. 
60/10 idem, idem. 
50 cxs. conservas, a L. Mello & O. 

100 ditas vinho, a Henrique* & C. 
24 ditas batatas, a Gabriel I. Fon-

seca. 
10 brs. pescada, a G . Leite & C. 
8 cxs. oebolas, ao mesmo. 

30 ditas idem, idem. 

DE LISBOA 

120/5 vinho, a Gaspar & Miguel. 

8/10 idem, aos mesmos. 
1 cx. ptUtos, idem. 

200 ditas oebolas, a P . Josí da Costa. 
50 exs. grlo de bico, a C. Sampaio 

Rodrigues. 
2 cxs. livros, a F . Mattos & C. 

DE viao 
100 brs. vinho, E C C, 4 ordem. 
10 ditos idem, a A. Fernandes. 
75 ditos sardinhas, A P, & ordem. 

262 ditos idem, G L, idem. 

DE PASA0E8 

5 brs. vinho, a J . Guthmann Her-
manos. 

80 ditos idem, aos mesmos. 
1 cx. amostras, idom. 

Vapor lnglez Lassei, entrado de Ll-
verpool a 28 do corrente .-
12 bres. louça, a Nova Júnior & C. 
4 ditas pregos, a Arruda Botelho. 

28 cxs. ferro, ao mosmo. 
1 dita chapeos, a A. Rodrigues & C, 

86 fds. fio, B O, t ordem. 
15 oxs. idem, idem, idom. 
18 ditas presuntos, A C. Lupton. 
1 dita calçado, a E . B. da Iiocha 

1 dita panno Impormoavol, 3 W C, 
& ordem. 

3 ditas machlnas, h C. Lnpton. 
10 ditas serras, ú meBma. 
2 ditas cutelarla, Idem. 
3 brea. dobradlças, a Llon & C. 
1 dita Idem, aos mesmos. 
2 cxs. linha, a Arp & C. 
11 ditas Idem, á C. Lupton. 
3 dita* fazendas, a J . Flaclc. 
1 dita calçado, a E. B. d». Rocha, 
a ditas idem, á F. Calçado Unl»o. 
1 dita ofatteos, a H. Zambranch). 
3 fds. lona, J L 8, & ordem. 
3 exs. panno, a Brack Frí-res à C. 
3 ditas Mem, aoe mesmos. 
1 dita Idem, a Martin Levy A C. 
ti ditas fasendar, aos mesmos. 
0 fds. Ideada F. MUIIer & C. 
a ditos id«m, aos mesmos. 
3 cxs. lenços, idem. 

ao ditas (ftbpas, a P . Upton. 
85 brea. eaxadas, L, á ordem. 
1 fd. capacho, a Talm Moraes. 
8 oxs. (aradas, a Arnaldo Ologo. 

iO brs. ohnmbo, a Campos Aranha. 
8 oxs. ferragens, ao mesmo. 
5 ditas parafusos, idem. 

30 ais. baldes, a V. a . Carmlllo. 
60 brs. eh«mbo, ao mesmo. 
1 at. tubos, Idem. 
« oxs. itrfageas, a Vieira Muitos, 

(Continua) 


